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SAQ PAULO, 25 (O ES.

�ADO) .

- o Senador Au­
ro de Moura Andrade, Que
se encontra em....-São Paulo,
recebeu esta tarde os autó­
grafos da lei que institui a
cédula úníea no pais' e que
devolvida ao Senado pelo
Presidente da RepÚblica
sem ser sancionada. Em
declarações à Imprensa
afirmou o Sr. Moura An­
drade que nos têrmos da
constituição a lei será pro­
mulgada ainda hoje.

BRASíLIA, 25 (V.A,) _

É a seguinte a Integra da
nota divulgada hoje pelo
presidente do TSE, mtnís.
tro Ari Franco:

"Na nota distribuída à
imprensa pelo Serviço de
Imprensa da Presldencla
da Repubhca, em que são
esclarecidos os motivos
que levaram o exmo. sr.

presidente da Republica a

devolver ao Congresso Na­

cional o autografo do pro­
jeto que. institui a .cedula
uníca pa!a as �16l.ções pro­

porctoneta, a fim de que
a lei dele resultante seja
promulgada pelo exmo' sr.

presidente do Senado Fe­

deral, é mencionado oflclo

desta presídêncta que, en­

tre outros motivos, teria

concorrido para essa devo­

Iução.
_ "Para conhecimento da

OPinião rubllca a preslden­
cla do 'I.rjl,·:nal Superior
Eleitoral esclarece 'que o

oflclo em questão é do se­

guinte teor:
"Senhor presidente: Pa­

ra conhecimento de v. exa.
tenho a honra de encami­
nhar-lhe a copia anexa, de
telegrama enviado a esta
preeigeneía pelo exmo. -sr.

desembargador Homero Pi­

nho, presidente do egregio
Tribunal Regional Eleito­
ral do Estado da Guanaba.,

"Desejo esclarecer, ain­
da, que esta -presídencta
tambem considera lmpra;
tlcavel o modelo de cedula
unica adotado pelo projeto
ora sob o exame de v. exa.,
e que, juntamente com o

exmo. sr. desembargador
Rafael de Barros Monteiro,
presidente do egregio Tri­
bunal Reglona] Eleitoral
de São Paulo, manteve, du ,

rante cerca de 4 'horas,
conferencia com o exmo.

sr. presidente do Conselho
de Mfnlstrcs a respeito do
assunto.

O exmo. sr. dr. Francisco
de Paula Brochado da Ro­
cha, alias, esta de posse
dos estUdOS realizados pelo
tribunal paulista & por es­

ta neesicencja, dos quais
se verifica que, se v. exa.
vetar parcialmente o pro­
jeto, será possível a realt,

zação de eleições propor­
cionais com a utilização de.
cedula untca.
"Parece-me oportuno es­

clarecer, finalmente, que,
alem do problema referen­
te ao modelo da cedula

unina, deve ser também
exammado o {fUe diz res-

peito ao artigb li.
•

"O desdobramento das
seções eleitorais, mesmo

que não ocorresse nas ves­

peras do pleito, seria de­
sastroso e viria causar tre­
menda balburdia."
"Os dispositivos que, se

vetados pelo exmo. sr. pre­
sidente da Republica tor­
nariam exequível o projeto,
estavam indicados nos es­

tudos mencionados no ofi­
cio."

CEOULA ONICA SÓ NA GUANABARA
E SÃO PAULO

BRASÍLIA, 25 (O ESTADO) _ O
Deputado Oliveira Brito atualmente nesta

capital vem promovendo articulações jun­
to a Justiça Eleitoral visando a encontrar

uma fórmula, que tórne passiveI a efeti·'

vação das eleições a 7 de outubro dentro;
de um nôvo sistêma que estabelece a Cé-�\ aula unica para os E,slados da Guanabari

�
e :São Paulo e capitaIs dos demaIS Esta I
dos,·· .

Plebiscito Julgamento
BRASÍLIA, 25 (O ESTADO) _ Está

incluido na páuta de hoje dos trabalhos
do Tribunal Superior Eleitoral o julga­
mente da representação do Governador de
Minas Gerais sôbre o plebíscíío. O Trihu­
nal iniciará a sessão dentro de mais al·
quns instantes,

KRUSCHEV FELICITA BROCHADO
MOSCOU, 25 (OE) - o sua atividade. Permita me

Primeiro Ministro soviético
Nlkila xruschev dirigiu o

segutnte telegrnma de con­

g'ratulucóes no Professor
Brochado da Rocha: "Pür

mouvo de sua nomeação
pnrn o cargo de Primeiro
Míntst.ro dos Estudos Uni­
dos do' Brasil. rôgo :1'. V.
zxcta. que aceite Os meus

stnceios cumprimentos e

Valas de grandes êxitos na
...;0111 a ccnstruciic de imponentes prédioS, também Milão. centro 1mlsante da economia italiana, vai ass1.lmi1ldo o

aspecto de moderna metrópole. Essas audazes
_

constru: ções de .:im�1Ito armad.o •.
entre as m�is l'ecen�e� realiza_

cões da arquitetura e da ençentuuça italiana, sao. sedes de habl, a?oes e escntorios
..
Concebldos �aJ a SU(! per­

feita utilização funcional, tanto 110 aspecto estétlco_ co mo n� dl.SPOSiÇão dos amblent_es,_ constItue Vaitosos
exemplo.::; das atuaiS concepçoes de I'QClonal1.zação das c071�truçoes.

. Em Argel: Terrorismo Prossegue
ARGEL, 25 (V.A.) _ p.ir europeus, enquan_!-o pelns disparos feItos

..

POI' Mohamed advertiu que
Irrompeu ontem um vío- outros vigiavam os balcoes europeus sobre polícjais e os esforços do terroristas
lento tiroteio em Argel das restoencres-

'. soldados. do Exercito de europeus para S�bmergir o

que causou a morte de O 6tlefe de POhCl� de Llbertaçaa Nacional. DIsse pais no caso serao desbara_
oito pessoas e ferimentos Argel, Amar Mohamed ainda q�e se tratav� de 'tacos pela força. :
;�1������� o��ll��dosIll1=��:: �2m�aeU qt�� �b��;a ���te� ���; qu:��odIS��:�;ed;��:� ORÃ, 25 (V.A.� _! Varias
linos cerc:ram a zona do responsável pelo tiroteio. efetuados simultaneamente tiros e. eXPI0St�es i foram
incidente e realizaram bus- Acrescentou que os rncí- em varias partes da cida� ouvidos as ui unas horas
cas nos erurtctcs ocupados dentes foram provocados de. �:sn;;�:i��i;::; �r t:

l:r;!!,1 Teleforl_ic�._ _ Acredita_
5'c, qúe, o�rna -d�itll 'Cen�
tra).. um ld&� frOlnce.s
tot ilf.àc d.:r pô!'-�Ol\he�
cicios. .

RIO, 25 (OE) _ Es�á
prevista para o dia 10 do

prõxlmo més a partida da

Guan&.:Jara, para um cru­

zeiro de instrução do na­

vio escola "Custódio de

Mello", que levarâ nov.a' I
ttlrma de "Guardas-Man- .

nha' a diversas regiões do

glôbo bem como farto ma­

terial de propaganda da

indústria nacional.

O navio que se vê
:oto serâ com�ndado pe!o
Capitão de Mar e Guerra

Ernesto de Mourão Sá, ex­

Capitão dos Portos de San­
ta Catarina.

FUGINDO DA ARGE[,]A __

,'o, .- :R.e/ugiados eurOl/eus (1IjU{!I'­
�

"cl�ln,
jrancel:ia. Mail:! l/e Ir.·., mil
1t(�nCC8J,� w;:mlll'(lIIl..s6 /lC:;'"

(/UlIorllll! II (//)68 a

il/l/cpt'll1{elJ(:ia lwis.

PARIS, 25 (V.A.) _ O
Executivo Provi�rio arge,
lIno solicitou hOJe ao MI.
nisterio da Saude da Pran-

��co� :n:�fe��:��: �:r;é.
"Hospital Musta_[á" de Ar�
geL Pede o E�eCutivo Pro_
v�sório 30 me�icos clt ur­
glões e especlalistas, 30

����.�:, i���:�I�:�irQ3s0 een::��
teiras.

AOS HOMENS DO CAMPO
NO DIA D'O COLONO
No momento em que se éomemora o DIA DO COLO.

NO, não pode o Govêrno do Estado alheia r-se a essa data
que consagra a ação patrióiica do proprietário e do traba.
lhador rura l. Por que creia no direito à melhoria das condi­
cííe� de vida da gente do campo; por que creia no lavrador I

como esieio da econômia de Santa Catarina, - e nesse sen-!
lido me dirijo especialmente ao pequeno e médio produ-!
tor --, :ealirm.o o. meu desej.o de financiá-l� e assislí-lo; parique crma no dIreIto do agncultor a mais bem estar e me­
lhores recompensas ao seu trabalho e ao seu capital; por[
que creia na juventude rural, tracei, com a colaboração de j
auxiliares diretos, um plano de agricultura que sirva ao:
homem do campo e nêle coloquei o meu entusiasmo e � mi.;
nha lealdade, de forma a vincular o meu Govêrno à produ-I
ção agricola e pastoril. Peço a Deus que me ajude a r.eali· i
zar quanto tenho propos!o e quanto desejo nesse sector da'
atividade governamental. E ao fazer estas afirmações, ao

I

ensejo das comemoraç.ões de hoje, às quais me associo, en­
vio aos colonos cata�inenses aS,homenagens do Govêrno de
Sarja Catarina, \

Florianópolis, 25 de julho de 1962,

CELSO RAMOS
Governador

MOnC!AS ·DA
SE(�HARIA DA
AGRICULTURA
Em companhia do D'Tll

lndo F'ectcl'uL -"'tU'ia Fo�'1

tanél., .�eguju, ontem, para

Itnjai. o Dr. Luiz On:.I1·)el

Secretúrio da Agricuiturl).
Sua� l:.:.ce:ênric._:; for:üJl

BQuc:a cidade, assistir a

posse da Diretor:a da Ass�.

clação Rural, atendendo :l

um convite especial Itd>l

por aquela enlidad� de
classe.

!.ecre!ario
RegressoU

Precedente ela cidade de

BlUi�en:,\l' onde msp�(Io
liOU fi Delegacia de Po ie!:!.

daquela cidade, n�grcs,>c;l
onLem a nossa Capitlil o

Dr. Manoel Fogaca, ilustre
titu'ur da S8cretaria ie
Scoguranço. Pllblic<:..

SALÁRIO MlNlMO
SERÁ REVISTO
BRASíLIA 25 (OE) - O

Assessór de Imprensa da
Presidência da República,
declarou nos jornalistas
que diante ela Impossibili­
dade prática do sistema de
subversão de preços e con­
I ensão do cUsto de vida
que vcm spnelo est.udado
pelo G0vêrno seri! inevj,ta­
ve] Uma revisão do salârio

��;�1i;:��.',j�� :��.: �.:�:,��
l(b,l' t' __ i�lio,,{':--.

expressar a esperança que
as relações entre â União
Soviética e o Brasil se de­
senvolverão tnmbem no

futuro para bem dos p:lVOS
de nossos oatses e os Inte­

ressados da paz na terra.

Ú!iimas Molícia)
WASl'aNGTON, 25 (OE)

- Informa se desta capl­
tal que se.s govêmo, lati­
no-americanos convocarão

uma ccnrerênc.a conu.

nental de Chanceleres. pa­
ra examinar o gólpe de

Estado no Perú. A decisão
foi tomada hoje numa

reunião realizada na em­

baixada da Venezuela, com

a presença dos Ministros

das Relações Exteriores

dêste pais, Costa Rica e

República Dominicana.

LONDRES, 25 < OE) -

Sir Winston Churchil con­

tinua memorando. segundo
os útnmcs boletins médi­
cos do Ho�pital onde o

Ex-Premíer brttantcc en­

ccinll;?, re Internado, cnur­
'rhi'l jã't''lffiéca li esar sua

perna Iraturada e opera­
da.

SAO PAULO 25 (OS) _

Dentro de mais alguns ins­
tentes o Governador Car­
vaihn Pin�o estara se au­

sentando da chefia do

executivo paulista, em li­

cença cuja duração não
foi revelada, Sem ner.hll!na

solenidlide tomará pós:;e
no Govérno o General POl'­

fírio da P:lz. vIce Govern�­

dar do Estado de São Pau­

lo..
SAO PAULO, 25 (OE) -

O Brigadeil-o Faria Lima

apre�entou hoje ao Coman­

dante da 4'\ Zona Aérea
seu pedido de exoneração
do cargo de Presiden te do

Grupo Executivo da In­

dústl'ia de Material Aero­

náutico. afim de se desln­

compalibilizar para ser

candidato
-

a Vice Gover­

nança do Estado.

LONDRES, 25 (OE) - O
Govêrno brit:1.nico não pen­
sa em apressar-se p,u-a re­

conhecer oricialmente o

novo regime militar do Pe­

rú. Esta indicação foi fei­

ta hoje por fonte creden­

ciada
SAú JOAO DA BARRA,

F.�tado do Rio, 25 (OEl -

Com o atendimento de

suas - reivindIcações exi­

gindo aumento salarial de

100 par cênto, volta.ram ao

trabalho os servidores da

Prefeitura desla cidade. O

movimento grevista durou
43 dias.
BELQ HORIZONTE, 25

(OE) - PI'OSSeguem hoje os

trabalhos c.Q terceiro con­

gresso nacional dos bano

cos, que se estendera até
28 do corrente. Será deba­

tido hoje a criação do
Banco Central e do Conse­

lho Monet:lrio.

TUNIS, 25 (OE) - Fa­

lando hoje ante uma con­

ferência de funcionários o

Presidente Hablb Burglli­
ba, declarou que o proble­
ma da Base Militar de Bi­

serta, está praticame,nte
so�"clonado. Acresccnt,(Ju

1'Ilnrlígn-1,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lOVEM MAURO
"

E. cem prazer not:c�ar1OS o transcurso do onivror_
:rio nataJ:c·o do i"-ve.., ,'''''AU9:0 BATISTA DE SOU_
_A esforçado c!':r1 d: 10. sÉrie do Curso TécnIco d,?
C�.ntQbil'dcde d,., I:"�c('k Pio XII e Chefe de Tropa dJ
(irupa Escotei�o G...Ioranl

O on;vers.:.riant., será hoje alvo de inumeras ho_
'''J�ns os (1U"':S O ESTADO se associo farmulan_

'� vetos de f::lic'dodes extensivos aos seus geni_

ROSALBA LUCI CIo nifestações de regozijo que
lhe forem tributadas, Jun-
tammi, as nossas com votos

de crescentes e ininterrup·
tas felicidades extensivas
aos se�ls presados genltores.

Jom intenso regozijo"
nslgnamos, na efemêl'lde

que hoje trar:seorre, mais
um anjversádo natalício
da gentil e prendada srta.
R:::rsalba, Jovem apllcada· e

mteligcnte. cUl's.mdo atual
mente a quarta sêrie do
Cllr.<.o ginasial em União da
Vitória, n:l Paraná, onde
atualmente reSide em com­

panhia de .seus genltores.
A simpática natallciante,
apesar de residir a pouco
tempo em União da Vitória,
desfruta, naquela cidade,
pOr suas inúmeras qualida·
dCl;, de sólidas e rne:ecidas
amizades.
Dentre as inúmeras ma -

F'AZEM ANOS HOJE

- dr. Jorge Seára PoU-
doro

zaga
- menino Luiz Fernan­

do Caminha
- sra, Lili Mendonça
- sra. Zulmira da Silva'

ECkerv

ALLIANCE . FRANÇAISE
Aprendei o folar francês. Aprendei a ler e o

tn.:.duzir textos do literaturo froncêsa. A professô_
ra Uliane Koning tem o prazer de comunicar que es_
tó agora capacitada de atender aos numerosos pedi_
das de aulas. no própria Escalo Pratico "ALLlANCE
FRANÇAISE" situado na esquino rua Mal Guilher_
me - antigo "Monte Libano" 1.0 Andor ....:._ de fron
te o IPASE Informações permanentes: - Fone 2569

HORARIO DAS AULAS
20 Feira às 10 h
40 Feiro às 14 h.'

Pr:ncipiantc5
: 50 Feira às 8 h.
60 Feiro às 14 h.

2.0 Estóg:a

31 r-e'ro às 17,30 h
4:1 Feira às 10.00 h.

.

: 50 F�ira às 17,30 ,h.
60 Feiro às 10,00 h.

20 Feiro às 16 h.
Literatura

: 40 Feiro às 16 h.

Convenaçõo Prótica
?'"T J:piro às 14h. e 18 h.
,.t..., J:elra às 20 h.
50 Feiro às 14 h.

28/7/62

ATENCAO!
Vendem_se móveis prê;o de ocasião.

TO - BoJcão...- Barz"inho etc.
Av. Rio Bronco, 76.

\ Ij::::!�.m'���A�'h}�
- "Dandng laIanl.y" ai Highl"lobado na (.!I" �'- Contin!lnte Elegerá Garota Radar 62.

O Casamento de

M.I.,]/
clichê - M!ss Rodar Wania Moritz, acompanh�daiene Abraham, com o 3:. do Senhora Dr. Dilor de Fre tos, no Balneário da M.,r_Ad ian Sanchez Che a, I::: ro dos Conventos, onde se observo uma morcvílhcsa

marcado para o d.a c.te di' pais_gem wooto foi convidado pelo mesmo poro pasdezembro na Igreja do D. ser uma temporada de verão nuquele importante Boi
vlno Espi:'ito Santo. Um neório
grande evento. � _ �:t.rr-;--;'--3,-A;i;;'o uonemtnndn '-S:l.il1rd;�'-;1l

Pel'cira Oliveira xeuu, P... ""';I:t" para e'il":l testn a

gtnn naeetra Oliveira, 1(;1 Ui 1 ;torra do C'U!II�, deonr ,

Viajara hoje, para Lon,

�:ir:�:J:o ::. �:�c�a;:�:�1;,
Santa Catarina, a f.m UI:'

participar das eomemvrn­

ções do dcelmo antversarro
de funrlação do 'Nosso �an.

co", naquela Cidade, rep'êe
sentando o desta Cap.till.

No Querência Palace, o

consul geral da Fo Õm9. e

Senhora P!ot�J. G.ow,v' :.

l"Ecepcionou a so:'edade !.'.
rhnopJlitana. com um "coq"
Presentes o gov�rnador C")I
sO Ramos altas autoridan.�s
civis e n;ii1ta.:es.

...

C.ireulou ,eJn ór\,ta �a

"FIO-I'iaeap(' e partiu para

Lajes onde reside I) hroM

�ho Terczin.h:l Sima", a.

companhada de l\'rar1S'3 Ra�
m ....

, Dora Rosa e Tere:l.t
nba Santa. Rttta. aeonte�t'.
ram no "Encontro das t't:.

rias", no Clube da Cúh

Em L:lg'Una, o dr. _,,-o
mando Kallu, f:li alvo dI;'

melho"es condldato!; CO:I:O

representante dos catar:ncl
ses na Assemblé::.. Leghia.
tlva.

tta Pereira Olive;ra. e R(l

dr'go D'E'}3 Nevegj - 6."

lugar - carro n, 2 - "Fu,

eh" !I'rr-/o Lui't de OlJvei�
ra. 1\-!)I,�'1I. I1e'cna BoteJhu,
Elialle Pires, Férnando Fiu

za; _ 7.0 hU:'ar carrl) II, 1
- Rural WiIlys - Clarice
·S'lveira. Reatri:r. CorJ''!:!,
l>'a'r J.au�indo e l.ourdcs .... i

cheW,

C::ment� • e que q :::1'.

Aderba; Ra,mos da S\'v'�,
e�lal'a pa�ticip:lllrio das >:0

mt:ll1or.tÇÕeS d:> dFlno .;!"l'.

ver.i"riO de fundaçao .i:.r

Banco 'p � :a� San La J.L: ...
I'.na "Nosw �anco" - CJr.•

vldado especial.

Muitos candidatos d de

pulado e�tadual e feder:::'I,
não vão "empll\far"
prórima corrida ..

Estou organizando
programa para !-,e: apre
sentado na Radio Guaru,,'.

.

às 23' horas, nas sexta�.
felra •. E' prcvâvel que 'r.!

cla ei no p�ôx:mo dia· �le·

r!2 agtlsto. O m�sm.J �>r.rf)

baseado em melodias e ü

picOS de !ilteresse
cledade.

A revista '-Visão", estA

eircu.ando na Cidade, eom

uma 11�pol'tagem do nosso

Hoje, ne "12 fle Agosiw'
I

�on��:�: A�:���ueen��va �,teremos o ultimo "Bro�,},.
em Ferias". Na Colina i,f"r_ Eletricidade do Estado

ça feira foi a ultima apr('
!':f'nlação de 'Um EncontN
nas Férias", Cor'�enlarei

Logo mais na Rádio
Guarujá, à...: 17,05 hs., es.
tarei apresentando mnis
uma audição do program�
"Radar na SJcledade".

O "Tallleur" ê base fie
moda carioca pa�a D "shaw"

de elegância que vai acc,r:

tecer, no dia cinco p,óxim;l
nu Grande Prêmio Brasi.l,

vas de me-ias.

Sábado, dOM ngo e H

gunda rarra p óx ma, �e'·.l

rea'lzada na AI\.BB, uma
E': p:ls:cãJ de M��a� D:cl),·�.
Uvas, pró campanha Noel"',
nl do Cãncer. V')rê. v:t'lu••',
do e<:ta expo",ição esta "3;0
c""aborando com a Camp�
nha ..

Solange Comicho::;:i. f"i

nomeacla rc.,ro''-!1l1antc d.\

!f rfllma,ria ,\ VO� ne"' .•

(,id2lde e c�tá "er1o br'"

�ucedida na ref�da fun

çâo.

O Continente, n'J Cl'lhe
"6 de Jariei�o", vai ej�g!Of
Garota Radar 62 - O C')·�.
nista crcdene!ará a Din�()

'- ria do Club.e : _ra'lê :0.

Com rodaf\as de Wbi"k.v
nacional, anfitrião. t) "'r.

Luiz Cario'! 11� Campos. Oi,

retor da Ford, em loinvil�
le csta\'a ;{t'omuanhado ria"
Srs.: )lr. Paulo Bauer Frl!!o,
Dr. Iléli .. da Silva UOeS!!t'l,
Antonio Fóe�, Fulvio VI�I
ra e Franci ..eo Assis _ 1"10

Querência Palaee. A<;<;unl'lS

políticos foram diseuti!los,

A elegan'Q e bon;�.'1.
G'ieia de Ca<;tro, passando
uma temporada em

Hor:zont2. regressarâ
ximo sã.bado.

MEU PENSAMENTO -

A inteligênCia e competcn�
cia trazem a tranquilida·le.

O Supremo Tribunal Fe- curso

der at vem de julgar os se O formularia poro' O referido declorocõo pode;
gu.mes p.ocess-e eeste e.s- ró SEr orocur-do nêste Departamento, oue o fo.nece.,
rado: ri! ",·tu'tnmente, a falta de declaracão, suje.tore os

contrtbutntes "'0 lonçamento ex..Oftcto ccresctdo ria
('""riM de 1()0%, di' ('(".)rdo com o Lei n.a 465 de 28
de Nnvp"...br" de 1960, puolícodc no Diário Oftctcl

N° 2.693 - Relator: O n I") f-. 71') de 30 - 12 - 60,
gxmo. Sr. Minist.o Cunha

.

Der--vton-ento do Fazendo do Prefe'tero M'Tni_
MellO - Suscitante: Juizo cfpnl de Floric.népolis; em, 18 ri .. lulhl1 rl� 1962

.

de Direito da ln. Vara Crt-
_ Moro Racho

m.nat ue l'�lodD.nópül;s --' Chefe de Secção e Hec. Lcnc amentos
Santa Catarina - gusctta-
da: Auditoria da Justiça
Militar da 5n. Região Mili­

tar _ Curitiba. - Deram

pela competência da rust,­

ça comum, Decisão unâní-

Supremo
rriten�IJ
ie�clal

conrlito de Jurisdição:

Recursos zxtracrdínénos.:

NO 45.538 _ f'.elat.or:
Exmo. Sr. MlnisLro Ped,o'
chaves _ Recorrente: �pe­
dro dos Santos (advogado:
Rubens de Arruda Rl'Imo�)
_ Recorrido: Bruno Baader
(adv'0gado: Hélio Carneiru)
- Não conhecido unânime
mente.

NO 48.845 _ Relator: o

Exmo. Sr, Ministro Ary
Franco, _ R�cofl:ente: Es·

tado de Santa Catarina -

Recorrido: Jair Josê Borba

���to��::i�. ������I:'
e negado provimento una·

nimemente. - Impedido o

Exmo. Sr. Ministro Luiz

Oallotti, Presidente da. Tllt'

rr,a, presidiu ao julgame-oto
o Exmo. Sr. Mlnisbro A,y
Franco _ Falou, pelo Re­

corrido, o Dr. Ruy Nunes
Pereira.

NO 47.080 _ Relator: o

Exmo Sr. MInistro VllIas
Bôas - Recofl'ente: PolU
Medeiros &:: Cla, - Advoga
do: CarloS Nomm - Re­

corrido: Dalmo Bastos sn­
va - Advogada: Sylvio E- \

duardo P. Martl,_ns. - Co-

EDITAL
LANCAMENTO DE IMPõSTOS DE INDUSTRIA

E PROFISSÕES, LICENÇA E TAXAS RELATIVAS
Só8RE ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS,

INDUSTRIAIS E PROFISSIONAIS
De ordem do Senhor Diretor do Departamento

00 F02('ndo e de ocôrdo com o estabelecida no '"tIrti_
90 n.o 974 § 1.0 e 2 o do Lei n.o 246 de 1S de No;
vembro de' 1955, (Ccdtçc Municipoll. ficam notifi_
cedes os contribuintes. dos tmoôstos e roxos "Cima
mencionados o corcsentcrem o este Departamento,
oté o dia 30 de Setembro a declaração do movim i;n,
to Er.:"nômico de ocõ-do

"

com os vendes reolizodcs
ensre 1.0 de Julho de 196 J o 30 de Junho do ano em

EDITAl.
IMPOSTOS INDUSTRIA E PROFISSõES IMPOSTO
DE LICENCA, ATOS DE ECONOMIA, 'UBLICIDADE
AFERiÇÃO DE PESOS E MEDIDAS E TAXA DE

'

LIMPOZA PUBLICA
3.0 TR .... iESTRE DE 1962

De ordem do Sr. Diretor da; Departamento do
Fosendo torno público que durante o corrente mês
se procedere nêste Departamento, o cobrança de im�
post('� e taxas acima menc1andos

Fil"ldo o prazo acima, os aludidos impôstos e ta_
X05 se�iio cobrados acrescidos da multa de 20%

Prefeitura Municipal de Florianópolis, 24' de
Julho de 1962.

Ãuri Vieira
.Chefe do Serv. Contrôle do Tesaurorin

----------------.,.- ._-,

,2-!,1ZDEA�I......
PROGRAMA DO MÊS
A DiretQro do CLUBE DOZE DE AGOSTO comu_nico aos seus associados que os mesas paro o Baile

de. Anievversária estarão a disposição o partir de se)Ctofeiro próximo dia 27. Reservas no Secretaria.
Atenciosamente
A DIRETORIA

NO 45.000 - Relator: o
• l

Exmo. Sr: Ministro Cándi-
.

do Motta. - Embargante: "'" "'-=:";_
Sul América Terrestres Ma ' ..

If�timos e Acidentes. _ Em L­

bargado: Virgílio Maestre}·
li. - Receberam os embar
gos devolvendo·se os autos
ii. turma para julgamento.
Deci�ão unânime _ Ausen

te, justificadamente ° Ex·
mo. Sr. Ministro Ary Fran·

Mandado de Seguranco:

Os classificados da Gir.
kana, o prlmeil'Cl divulguei
ontem, Em 2.0 lugar - Erli.
son Goldner, Thais EI�I1 ..t

Goldnor. Jtabajara Coelhu
de Souza e David Ferrl'�r1.
Lima, carro n. 6 - "Fudl"
-; 3,0 lugar - Paul" Fe' o

"eira. Lima, M,uilo Perrfl:.
ra; Lima e Antonio Cario:>
Moniz � Ser�io J\-luller;
carro n. "FlIeh"; 4,0 lugar
- carro n. 14 _ "Daupllh
ne" - Fhi.vio Bllsch, Tere7.a
Buseh, CarIo)'; Pinto da tu:r.
'e Ewaldo NObrega; 5.0 lu

Na Colina., o;abado sera Por hoje ê sô - o ve,"1'O

realizado uma Soiree :-_'_U_l_,,_n_"1n_u_,_._T'_hau.
·-AVOlTA C,E -JUDY GARLARND

Ausente do cinema àesde �������I,�� ��l���l�ee:��r e� :��:�h ::;;0 ::a�s�!��;��:I�cI: �:�) �����., G�� Nuremberg" tem ainda co· Legislativa do Estado - De

land relorna à tela no pa- mo figuras centrais Spen- ram provimento a unâni-_

pel de uq\a judia. Irene HSf cer Tracy, BurtLancaster, midade - impedido o Exmo

fman, vitima da sanha na· Montgomery CUlt, Richard Sr. Ministro Luiz GaUottl.

zlsta, no filme de Stanley Wildmark e o alemão Ma-

Kramer, "julgamento em ximilian SeheU _ êste il.\tl Representação:
mo no desenpenho mais

elogiado do filme ""'<""" figura N° 481 - Relator: O .Ex�
Não se trata de papel no filme que serâ exibido mo. Sr. MInistro Vlllas

no dia 3 de agõsto no Cine \ Boas - Represent�nte: 8yl
São Josê, numa promoção vIa Eduardo Plraja Martins
dos Bacharelandos de 1[162 - Representados: Ministros
da Faculdade de Direito. Militares. - Arquivaram a

r"presentação. Decisão uni
nlme.

Nuremberg".

grande, mas. a se julgar
pela reação da crítica em

geral, de um "'grande pa·
pel", que a veterana atriz

-M-U-S"---IC�AL--BAR
Cristo_

PARA UM BOM PASSA TEMPft COM SUA FAMILI.'\· - REUNlOEB SOCIAIS

DANÇAN�ES COQTJITEIS _ FESTAS DE ANIVERSARIOS - CHA

DANÇANTES - ETC.
ANDAR TERREO DO ROYAL HOTEL - TeJ. 2::'15. (Portaria)

", '

_.,....._.

067.1.LDO 116LO
SOL E CHUVA, VENTO SUL TAM8EM
Isto. ontem. quando ro13iscova esta croniqueta.Estava até bonito mesmo. ChUVinha poeira de ouro'

caindo do Céu. Mos que molhava, molhava mesmo:
Todos de copa. guardo_chuva e até de galocha. Uma
confusão semelhante o do figurino com todas os coi_
sas atuais. Mixordkl ninguem sabe como sGlfor.scChuva e sol "cama sem lençol" ou sol e chuva", ca�
samento de viuvo" como diziam os antigos.'. '

,

E hoje, agora, quando estiveres lenda esta co_luna
,

N0 9.771 _ Relator: O
'Sol ou chuvo? Só chuva ou sol. Sul ou norte, o

Exmo. Sr. MJnlstro RIbeiro
vento? Ningue. "x ..be" comp dizia a outro, dei_
xando que o cavalo que montava fosse paro onde f05_

Mas, não ho de ser nada.
PERGUNTAS & RESPOSTAS

Tens cons�guida-compror carne?
Com alguma dificuldade, mos. tenho.
Fel jã-, também?
Também.
Àçucar?
Compro
Peixe c'amarãa?
I�<;o em ob'Jndóncia. Não ha problema.
Mos, oflnol .. '. ,

Bem. � Que os porões e depósitos começam o oor
vosôa ó saida de certos generos por e)Ccessa do pro_
duto.

.

Ah então é assim?
Sempre f"j

DINHEIRO EXISTE E MUITO
Afirmo_se c,:,m provas. Diversões, cinemas, mo_

vimento comrecidl e tudo mais onde o dinheiro estó
presente,

Todo o mundo tem dinheiro no bolso e até nos
Bancos. \

�r�\��ê ep�r�:�se;o século dase-. Dinheiro, fa.
brico�se.

VOcê já ouviu folar em emissões?
Já OUVI sim.
Pois então.

da Costa - Requerente:
Leo Alberto Ramos Cruz
- Advógada: Maria de Na

tHm�lIt. fiAOl
C��t �!�O!

- rev, Irmão Adelmo, do uma gran:le recepçã:>. {.;"
Abrigo de Menores mo se sabe e e é candlds.D

- sr. Pedro de Freitas a. deputndo E:(ladua' pe!'.
Cardoso Júnior PSD, naquela zona e COHP.

- sI'. !talo Baldi com o apôio dos municip;os
- sra. Eliane. Costa Gon ·vlzinhos. Está. na i:sta �o-;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Q ANIVERSÁRIO
:38 dias de edraord!nárialõ
comemorações em que são

p'roporcionaoos m.: ja tradicionais
êe!:CQ1tos c.'U!! este aeo. gerào cle���I)I���,�

������"���
E além disso. você .Jambérri usufrue
da vanfagem especial de aniversário,
a prazo, em

ot:klaJo'
38�ru2eiro� em oada 238 cruzeiros de compras �

.380 - " 2.� 'I

3.800 " " 23.800 "

38.000 '.I '238.000 "

,!,��, �M tôil"9;';�,��:'�',�OilA� �. G I1J"�T;Ir..J.qg���":À��M���A.�:,,
A" �

, ,,�� ,., < , ", { "' • • , "',.." "'" • ....' •

adquirindo tudo

tO PAGAMENTOS.
SEM EMTRADA E
SEM AUMENTO !

POR l�gO V. CANHA O f. KégENTE

nátiO,
nO BniverClá

Anotacões
J I

rcontmuecã., da 8° pági:
na)

mura não é composta de
burros". O plenário s01-
tau boas gargalhadas. E o

deputado deixou a tribuna,
sorrindo. A calma voltou,
apagado o incêndio ..

Sentindo-se ofendido, o le

gls}atlvo local decidiu que
o jornalista teria de .!'etra·1
tar-se. Uma comissão de

vereadores foi.il. redação,

com jeito ameaçador, exí>
glndo a retificação da c-I.
tica Injuriosa. E o redator,
calmo, assegurou-lhes que

o faria. Na edição imediata,
a "retratação" foi publica­
da, satisfazendo a sensíbt­
l.dade rascada dos irnpo'".
nentes edis. Dizia. conci­
samente: "Metade da cê-

Meus contatos com Ne.
l"CU eram quase diários. Con
�ultava-o, às vêees. sobretu
10 quando no exercicIo da
presidência do' Comitê de
Imprensa. Procurava cola­
horar com o presidente da
Cámara, não só no que se

referia à minha bancada.
mas ainda em determina­
dos assuntos da própria Ca
sa. Sempre que entrava no

VENDEDORES (AS)
·-Fim.-, INDUSTRIAL IMPORTADORA E CO.

MERCIAL, desejando completar seu quadro de ven,
dedores esta oferecendo a pessoas de ambos as se.,

X?S, ótimo oportunidade paro vendo de artigos de f�_
cil colocação e de preferência nocional. Pagamos 'cs
melhores Comissões damos comoleta osststêncto
pvbltcttcr!o. Os interessados devcrôo apresentar_se r)
ruo Gerootmo Coelho; 16 poro melhores esclcrect.,
mentos.

ATENÇÃO
Agora em COQUEIROS o oportunidade que vc,

cê esperava Local bom e saudável. Ideal paro férias
ótimo clima: Perto do praia e de seu clube

Lotes o partir de Cr$ 200 000,00 Vendas em

A. GONZAGA - Fone 3450
.

Rua Trajano 12 sala 7

!nstiMo Bral:I-Eslado) Ur.idos
APRENi)A iNGaS

Método muito eficiente. ministrado por Profes ,

sõres esoecrcltzodos.
Curso intensivo.
Ai'iTós especro.s raro crtonc«s
Preço 00 alcance de todos os bolsos

o SC'LI domimo do inglês fazendo des ,

sua mct riculo no 6,0 andor do "Ed. Zahja.

Parlamentares
recm to, como - reafirmando

a sua estima, quebrando a

sua sisudez, tcerêu cumpri"
mentava me com um- ace­

no de mão.

A esta altura, Flôres já
lhe dava inteiro apoio, re­

conhecendo lhe o elevado
crtténo na dlrecàc dos tra

bulhas, sem preferências
pa rttdárqas, intransigente
contra abusos. Conversa­

vam ambos amíude. Os li­

deres da oposícâo não lhe

negavam justiça. O sub-lí­
der udenista Ernani Sátiro.
da tribuna, a 2 de oeaem­
oro de 1953, salientava a

sua ação, qualificando-a de

dignificadora. E acrescen­

tava: "Sabe v. exa. com que
mágoa sinto às vêaes as as

pereaaa do seu temperamen
to: mas sei, mais que ntn­

guém, que v. exa. merece

as homenagens do Congres
50", E o líder udenísta Afon

50 punha de relevo a "COU"

fiança da Câmara no seu

severo timoneiro". Quanqo
os funcionários lhe fizeram

urna manifestação. foi ain

da stóres da Cunha quem

falou, a pedido, em nome

dêles. Mas, a consasrecêo
maior seria a do banquete
oferecido em Copacabana
por jornalistas e políticos,
que teve a interpretá-los o

e-pinte combativo e opo­
sicloriista de Prudente de

Morais Neto, redator prin­
cipal do "Diário de Noti-

rõsse, Tenório gozava da

popularidade, tep-do mes­

mo. da tribuna, afirmado,
certa ocasião: "Eu sou o

suco das aflições do povo"
rsic) . A capangada civil e

policial. andava por lá às
sõitas e era rara a semana

em que não se. i-egtstravam
desordens, tiroteios e mor­

tes. Inquéritos se sucediam,
com eesurte.íos precários.
Tenório dava nonuslo a vá
rios crimt-tSsos. E a situa­

ção chegara a tal ponto,
que ele rêz construir sua

residência com a solidez e

a quase ínexpugnabilidade
de uma fortaleza. Aconte­
ceu, porém, que Imparato,
apanhado em sítio ermo, a

horas tardias, foi crivado

de balas, morrendo pouco
depois. O situacionismo a­

tribuiu, de imediato, a res­

ponsabilidade a Tenório, co

mo mandante do homicídio,
Na sessão de l° de setembro
de 53, s'Iõres tem mais um

dos seus rasgos de tranque­
za. li: vai à tribuna, para
fazer declarações.

cias''.
Nerêu Ramos, já o disse,

conduzia-se como veràadei­
ro magistrado, na chefia

da Câmara. Onde quer que
a imunidade j.a rlamentar

estivesse ameaçada ou so­

fresse atentados. ai se fa­

zia presente e atuante a sua

intervenção, sem indaga­
ção de pm-tidartsmns e até
mesmo contra o seu próprio
partido, como guardião ví­

gilante dos preceitos cons­

titucionais.

A dura prova não se ra­
ria demorar. Caxias havia
virado foco de Inquletaçôes.
Disputavam a chefia pnli­
tíca, aU, o coronel Barcelos
Feio. chefe de Policia nu-

minense e Tenório naval­
canü de Albuquerque, o

"homem da capa' preta".
Dh;ia-se que o delegado de
polícia Imparll-to tinha con

tas a ajustar com o pisto­
leira. por via. de domínio
do jôgo do bicho e dos ca­

sinos em função. Fôsse como

-Associação Profissional da Ind. de

Torrefação, Magém e Beneficia­

mento de Café do Est. de S. Catarina
A Assocíoçõg Profissional da Tndústria de Tor.,

refoçõo Moagem e Beneficiamento de Café do Esto.,
do de Santa Catarina convoco a seus associados pc.,
ra a Assembléia Gero!' Extraordinária que deverá se

realizar no dia 27 do Corrente na Sede do Ltro Tenis
Clube, nesta Capital, os 15 horas e trinta minutos
.im primeiro convocação e em segundo os 16 horas
e trinto minutos, o fim de deliberarem sobre a se.,

quinte ORDEM DO DIA
c) de Estatutos Saciais

- Presidente. '

26/1/62

Grupo deEscoteiro
doMar "Hiochuelo'

Estiveram Disse da necesstôaoc mesma a eleição do D

George Wildi pala Presnoite de terça feira ser consututoa a prtmêi
numa das salas do Jardim ra C;mi._são Executiva do

de Infância MURILO BRA- . Grupo e sugeriu que a eteí do Glavan e Antônio
Pádua Pereira para Secr

téno e Tesoureiro, respect
vamente.

GA. diversos membros dr­

Grupo de Escoteiros do Mar

-atacnueio". estando pre-.

ção se processasse por meio

de votação secreta.

sentes também diversos \

Apôs realizada a votação Na Chefia do CnlPo P

���e:,:����:ei:���:0::e;: ��a :o�;��'a����o:���a���of� s�a;:::�éS� senhor Ena ro

Georges Wildi, DL Lauro

Caldeira de Andrade. se-

;:'��;in: ;:�i��,a"n���"t� Ações P�eferenciais da "Petrobrás"
e senhora .rosé Caldeira de

Andrade, senhores Harot­

do Glavan, Antônio de Pá

dua Pereira e Ena José Ta,

Na o-asiêo. o �p"'hflr Enn

José Tav:lres. Chefe do

Grupo. rea aos m-r-sentes

Encerramento da Subscrlçãa

�e�end<? encerror.se a 31 de julho corrente,
su�scnçao �u.bllca de suas ações preferenciais, a Pe
troleo Brasileiro S_ A_ "PETROBRAS" lembra aos in

te�e:sodos. a cO!1veniencia de fazerem logo essa subs
CrlÇao. eVitando os naturais dtropêlos dos últimos dia

11m relato da snuaoâo do Nesta capital. os subscritores serõ., atendido
GrUD" de zscotetros soe até. aquela data no Banco Ind. e Com. de Santa Co
sua chefia. desde a sua fun termo S. A.

. -

-----_.- __,_.._---

lavrador
DOBRE SUAS COLHEITAS!

-... Cientificamente dosados, fornecidos em fór­
mulas especiais poro difererites culturas, de
ccõrcc com o ncturezo dos solos. Diversos
tipos de adubos poro o-neto. cano, mandi­
oca, fumo, milho, arroz, feijão, 1ri90, pomo.
r es. jurdins, etc

!"
.. :.:.;.!��...
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Departamento Central de: Compras DEPftRTftMfNID CENTRAL DE COMPRAS
ditai de Concorrência Pública N., 11-07-64 � Editai de &oncorrência Pública N" 13-06· 59

mato 66 x 96 centímetros to do segundo colocado O Departamento Central menuo Central de Compras t: - Auer cus os envero, sera sOrl.eaüo o vencedor.
(BB), de 35 quilos em em exigência da ctrerênce aI:! de Compras (D. C. 'O.), de Praça Laura Muller, 2 - pes, cada um dos mceres- 4 _ A Concorrência po­
cada resma de 500 folhas preço pelo faltoso caução conformidade com o art. rvesca onde será procedido sacos tem o direito de dera sef anulada, 'uma

!! ��a�ll?a:�,am:� PO�a�de� ���u�: ����:::��;,d�t:.egiS- ;�e���mapr�I;�d�O pe:eg�:� o :;a:�I::a::�eb��e�:1�e_ :!rasas: pr������� ��: �:� q��r�:I�:a��dO ���:;!�
(bala, caixa, engradado, 2 - Na parte externa ao ereto SF-25--08--61j382, cimento e submissão às cernais ccncor.entes. samente exigida pelas re.

pacote) de 2.500 folhas ou envelope contenedor da torna público que fará rea- normas deste Edital e da !I - As propostas (modé , feridas Leis e a omissão

5 resmas, Unidade _ resma proposta deverão constar lizar, no dia 23 de agosto Legislação rereierae a lo 001, à vencia nc Impren- unporte em pl'ejuizo aos

Quantidade _ 4. os seguintes dizeres: CON_ de 1.962, no sua se ooncorrencras. "fi. vIiclal do ESLado" de c,,"";ur, eu. es. ao gstado O'

II _ ESTIPULAÇOES CORRENCIA PUBLICA N° de, à Praça Laura Muller,
.

NOTA: Serão recusados verão ooe.recer às condi- a rr:u;-aüdade da concor-

Os interessados deverão 11 07 64, (Aquísíçãn de pa- nv 2, (fone 3410), CO.'iI- os materiais com cnmen, \fve_" esuauetecídas neste rcncía.

apresentar os documentos pel para a Imprensa Oficial CORRÊNCIA PUBLII'A, nas sões e outras característi- Edital, nas instruções cons- 5 _ A Comissão Julgado.
mencionados a seguir do Estado) condiçôes seguintes. cas aquém c-is especirtce. tentes do verso das 111",,,- ra r-serva-se o direito de

1. _ Proposta, seladas 3 - Em envelope sepa- I - OBJE'.tO DA çôes, o que ocasionará exi-

ambas as vias com Cr$ rado contendo os dizeres CONCORRÊNCIA E-�"(;'J. ne substcculção, re-

12,00 de sêto astacuat e do inciso anterior, alem do AQUISIÇÃO tirada urgen .. e, chama-

mais a Taxa de Educação t srmc DOCUMENTOS, em I - baca, pu. a veículos menta urgente do segundo
e Saúdc àe Cr'S 10,00. por caracteres bem destacados de uso particular, cór ala- colocado, ex.gencia da dl t e

folha, em envelope racha. encerrar-se âo os documen- ranjado, com mscnção do rença de preço pelo falto-
de G lacrado, contendo: tos comprobatórios de número e nome do munící '0, I_.auc,-,o rusu.u, st.speu

a) Designaçào do nome identidade e idoneidade: pio em preto, Unidade - são do registro àe fornece-

e enderêçc da firma pro- a) certidão de Registro Par, Quan".dade - o.UOO. dor, etc r-odora. p:lsterio"mcnte, se" nova: _ Presidente
ponente: na Junta Comercía! ou II - Placa, para vetou- 2 - Na parte externa do râ declarado vencedor '0
b) especificação, à mais' Diário Oficial que tenha cuias de aluguel, cór ver- er, .e.t.pe cc.ntenedur da ·pr'Jp ...neme que oferecer:

detalhada posstve], íntilu pUblicado o documento de mêlha, com inscrição do proposta deverão constar a) Menor preço, consi­

stve marca, do material constjtuícec número e nome do muntcí- os seguintes djzeres: CON- derandc se descontos, ba-

que se propõem fornecer; h I atestnc« de ídonetda pio em branco, unidade - CORRENCIA PUBLICA N° mncacões impô-tos. despe-
c) prêço unitário e glo- de, passado por Banco ou Par,_Quantidade 2.000. 1308 59 (aq.t\i�icflo de ma sas e outras vantagens;

bal com a' explicação de duas firilla� de comprova- III - Placa, para veicu- tcrtet para emplacamento b) melhores condições de
que estão ou não [ncluidas da Idoneidade comercial; los oficial, côr branco, com de vetemos.i
as despesas de impôstos d prova de quitação corro inscrição em prêto unida. 3- Em envelope sepa

taxas, fretes, carretos, se--:-' as Fazendas Estadual, Fe- de - par, QuantidadE: - rado, contendo os dizeres

guros, cte: deral e Municipal; 1.000. do inciso ancertor. alem do
IV --,- Placa. para motoct- termo DOCUMENTOS. em

el) procuração. se rôr o cleta.. cór alaranjado com caracteres hem destacados

inscrição em preto - Uni- encerrar-se ão os docu"

dade - Um, Quantidade - mentos comprobatórios de

i::Ientidade e :doneidade.:
V - Plaqueta, lndicativa, a) certidão de Registro

do ano de 1963, côr ama- na Junta Comercial ou

Diârio OfiCIai que t;enha

publicado o documento dc

constituição;
b) atestado de idoneida_

de pas�ado por Banco ou

duas firmas de comprova­
da idoneidade comercia!;
c) prova de qUitação

com as fazendas Estadual,
Federal e Municipa1:
d) procuração, se fôr o

caso, passac.,,- a pessoa n:­

presentânte dQ proponen­
te à abertura das propos­
tas.

O Departamento Central
e Compras (D. C. C.), de

ontormjdade com o art?

1, item II,I, do R_egula­
lento aprovado pelo De­

creto SF-25-08-61j382
orna público que fará

eajtsar, no dia 20 de agôs­

f J
de 1.962, na sua sede, à

l'raça Laura Muller, nc 2,
fone 3410) CONCORR:!l;N·

AQUISIÇAO
1 - Papel, suiüte ou a­

pergarninhadd, de 1 ti. quali,
dade, de côr branco, for­
mato 66 x 96 centímetros
(BB), de 30 qunlos em cada
resma de 500 folhas BB ou

95 gramas por metro que­
drado, em fardo (bala, caí­
xa, engradado, pacote) de

3.000 folhas ou 6 resmas,
nA PUBLICA nas condi, Unidade _ resma, Quanti

dade - 100;
2 - Papel, sulütevnu a­

pergaminhado, de. la quali;
dade, de côr branco, for-

ões seguintes.
OBJETO DA CON­
CORRtNCIA

'I RA'DIO. PATRULHA: SOCORRO

t��ilCIAL j)E URGÊNCIA TEL. 3911

DR. (LO'VIS DIAS DE m"A
,

CLlNICA ME'DICA
Estomago, 1ntestinos, flgadb e viaa bll1are<:.
ConSUitórl0:

Rua Jeronimo CoêlltO, nO IB "aias 21 e 22,
ReslrJencla:
Hua �ào Jorge 32 tone 2721.
Diàrlamente da.s 15 às 18 D!)rils.
Atende das 8 às iO,30 horas IlO Ho.!pt�a)' d", Caridade.

.�---------------- ------------.

ORo MARIO GENTIL COSTA
M li: Dre O

C.bVIDO _ NARIZ - GARGANTA
CllNiCA E CIRURGIA

ESPEClJ\LIZAÇAO NA CLINICA PRC'F

JOSe KóS, DO RIO-.,?E JANEIRO

OPERA _NOS D01S HOSPITAIS DE FLORIANOPC,.LIS

HOHARIO DE COl"SULTAS: - Das 14 às lP �10ral

Pela rnanh5., hora mar ...nda. Inclusive 'lOS sáhados

TelefON' �:;89

CONSULTO"tIO' -- Rua Teo. Silveira 15 - Conj. 203

r EJ:JIF'tCJ0 PARTRENON

WNiCA SANTA (!JARI!'!A
Clínica Gerõi

DOl'mças Nervosas e �íe!1tâis
A!ll!,:ustl.l - Complexos - !\taque[l

'robie!llétlco AfeUV'a e sexual. r

'l'ratamento pelo "Eletrochoqu2 com

nsul1naterapla - Cardiv7.o1orapis _

\slcc�erapla.
Direção dos f.'slquiátras -

DR. PE:RCY JOA(' m.: BORBA
GR. JOSS: TP..VARES IRACEMA

11!t. IVaN BASTOS DE ANDRADE
C01<.'toULTA::;· Das J5 a� _L� hura:;

Endereço: !\venida Mauro Ramos, 288

rPrava Etelvina Luz) - i'one 37-f3

- Manias

dl condições e pi-azo de

entrega do materta], no

local indicado: DEPAR.

TAMENTO CENTRAL DE

COMPRAS, Praça Lauro

Muller, 2 _ Fpolis, ou lu­

gar, onde serâ procedido (l'

exame de recebimefito; pe�
lo mesmo designado.

e) 'declaraçB.o de conhe­

cimento e submissão às

r_armas deste Edital e .da

Legislação rcferente a Con

corrência.
NOTA: 8erUo recUóadcs

os materiais cem dimen

sões e outras caracter;sti·

.cas aquém das especifica
ções. o que oca�jonara exi­

gência de �ubstitl1ição, re·

tirada urgente, chamamen-

Dr. W�lmcrr ZOlllel
!:farda

Oinf..maofl 1",'." ,p"I·,,"I;q 1

Niu:ional Je l'.!t·,-'!i('in" ",

Universidade '10 Hra�'l

Ex-interno pai '�on,-o,r�,. "ll

Mbtt!rnldade··�::s�ol� Ser

viço do PrOl Oct.avi,. Rn

rlriI!Uf'.� Liml'l; f!:x�IT'tern'
do Serviço ctt> ri,·),,·,

Hospital I_A P �'J'\ ri" �i"

de Jauelro. M,;dicc cio Ras­
n'lal dl' Carl,Jaae e da Ma­
ternidade D�. Ca.rIO.' ('()I'r�a
rA((1'O� _ OPF:Rr\ÇÓF.S

.

fl(�ENr!\:;;; nf<: SF.Nl10RAS
- P,\RTOS SEM nnn pdo
mptodo psj(lQ-profilat_ico
Cons�lItorjo: Rua ,loão Pin­
to O. 10 - das 16.()ü !).s
!!1.0C' horfl,s. Atendt> com

horas m�rcad_"� Telefone
�O:'l-5 - h.('.�jcJ-'1rJa· Rua

Dr. Aciidu Garibaldi

(I_')VOGA[\{'

Escritór!o espec:al·'!".arlo
Questões tratalhi,t!l-S.

arestesl.l! - Imo'l{;\., Defesas th·eai.!l
Scnottõ:-ttpta e Q'nl i"�"tle I::)chmiot, 14 _

'1.0 andar ,- FanfO!';: 2ái �

2216

i Alwo�r! tf O G A DOS
>R. H"ÉL!O PEIXOTO.

.

flR. MOACYR PEHEIRA.

'RI'�VIDtNC::;:A :30CIA:": - R.ecursos à Juntas ele Julga
me"to e Revisão.

Apo'lipntadnrias
Benefícia'!. etc.

,

�1TERTOE1S TRAR"LHlSTAS.

�tVEr.. f CRIMlNAL,.
�ua I"eli]l" �",hmidt nO 37 _ �o f_odar - S:-,Ia 4

113. SAMU�� fOeSECA
CIRURGIÁ().DENTlSTA

Preparo de cawidodet "elo alto lO'e�O')Cid,dG.
30RDEN AIQOTOR ,�, 5 "'HITE

Rodio!Qgia Del ,tório
IRURGIA f PRóiESf BUCO-FACIA

���ém $Ini,,,,�
, {fI'nH':OIII-�!(�u�,oo:� ,in

�..,. r""dlU '011:11;"', n.' M

&,. AVI'lpn R"m;..lho
t;I.INI('!\ OE CRIANÇAS
COlli'uttas: P("la manh:i

no HospilaJ d,. Caridad{'-

\ta! l��;:e,�:.oà:onl����(I�:'�
CO,'SUIH>ri,,: RUJ l\i"un,'It

Mach.:-d,,_ 7 _ 10 an"ar .....

?7RoII..

Residência: Ru� Padn
R.""" tó _ T('I",foDt> Z'l�

S HiIlROSO 1

caso, pnssaoa a pessóa re

presen�ante do propClnent;e'
à .aberLura das propostas.

4 L Os documentos aci·
ma (ou parte deles) pode-
dia ser substitui_dos pelo
Registro da filma nf) De

partamento Ceneral de
Corr_pras do Estado de San-

ta Catarina.
'

5 - As propostas deverão
ser apresentadas em duas

vias, com a rúbrica dos

prôponentes em tôdas as

pàginas, :;eladas na forma

do ítem 1, dêste Título.
6 _ Os envelopt"s, con·

trndo propostas ou docu­

mentos, deverão ser entre-

gue.5 no Departamento
Central de Compras, à Pra­

ca Laura Muller. n. 2 (ia
ne. 3410), até às 14 horas l'O
dia 20 de Agôsto de 1962.

medlant0 reC,ibo em que

S6 menci0Jtal:á datá. e flora
do recebimento; assmado

por funcionârio do D. C. C.

7 _ As propostas �erão
abertas. às quinze horas do

dia 20/8/62, por fun­

cionários designados "'elo
. Presidente do D. C. C. i- na

pre�ença dos pi'oponente:::
ou seus rep_resentantes le­

gais.
8 - Abertos os envelo­

pes, cada um dos interes·

sados tem o direito de ,a

pôr a sua rubrica nas fo­

lhaS de propost�s dos de­
mais concorrente-s.

_ 9 - As propostas' (mo-'
dela 001, à venda na Im­

prensa Oficial do Estado)
deverão obedecer às con­

d'ções' estabelecidas neste

Edital, nas instruções cons'".
tantrs do verso das mes­

�as, bcm como às elÇ_igên­
elas do Decreto n.o SF-

25-08--61/382, de 1961, e

demais disposições Esta­
dnais e Federais, sôbre

Concorrências
III - JUL(:;.AMENTO

1 - Pela Comissão Jul­

gadora. posteriormente., se­
rã declarado vencedor o

proponente que oferecer:

a) Menor preço, consi­

derando se descontos bo·

nificações impostos, despe­
sas e out.ras vantagens;
b) melhores condições

de entrega;
c) melhores condiçõe-s de

pagamento.
2 - Em igualdade de

condições será dada prefe­
rência a firma estabeled­

da no Estado.

3 - Em caso de absoluta

iJ[ualdade de propostas, se­

rá sorteado o vencedor.
4 _ A Concorrência po­

derá Fer anulada, uma vez

que tenha sido preterida
formalidade expressamen'­
te exigida pelas referidas
Leis e a omissão importe
em prejuízo aos concor­

rentes, ao Estado ou à mo­

ralidade da Concorência.
5 - A Comissão Julga·

dora reserva-se o direito de
anular a l;oncorrência ca-

1'0 as propostas apresenta­
das não corre!'pondam aos

interêsses do Estado.

Florianópolis, em 11 de
julho dc 1862

(Hermes Justino Patria­

nova) - Presidente.

20-7-62

relo, com inscrição em pre'
to, para veÍ('nlos de uso

particular, Unidade, - Um,
Quantidade - 20.000.

VI - Plaqueta.·i'1.-l_icati­
va, do ano de 1963, em

fundo verde, inscrição P\ll

côr branco, para veiculas

de aluguel, Unidade -

Um. Quantidade __
20.000.

VII _ plaqueta, lndicati-
va, para uso em carro 0-

flCial: do ::ierviço l-'uolico

Estadual, em fundo verde
e vermelho, com inscriçao

�, u..J ::icrviço PÚbli�
co Federal, em fundo vcr­

de.ma� com insçrição em

I lÍ��Q'S' d,o ,S�rvi,o P:llbl�Q
�unlcipal, em fundo ala-,
ranjado, com inscrição em

pre�o, Unidade _ Um,
Quantidade _ 2.000. I

VIII - bêlo de chumbo,
com 16 mm de diâmetro,
Unidade - Um, Quantida_
de 40.000
IX --,- Arame, em rôlo de

20 metros, 5 fios, para cor

tura, de plaea de identifi­
cação, no chassis da carro­

ceria, Unidade - .rôlo Quan
tidade1500.

X - Parafuso, de ferro

zincado com porca, medin­
do 10m; 1 de comprimento
e 3 mm 'e diãmetro, Unida
de - Milheiro, Quan,'idade
-300 ..

Xl - Parafuso, de ferro,
pOlido com porca, medindo
20mm de comprimento e

5mm de diâmetro, Unidade
- Milheiro, Quantidade _

15,

XII - Matriz, para uso

em alicate, de afixação do
chumbo-lacre, para o ano

de 1963, Unidade - Um,
Quantidade - 250.
XIII ----;- Alicate, especial,

para colocação de. chum­
bo-lacre, Unidade - 'Um
- Quantidade - 50.
Os materiais acima espe­

cificados deverão obedecer
normas estabelecidas no

Decreto-Lei NO 3.551, de 24
- 9 1941 (Código Nacional
do Trâsito) e Leis comgle·
mentares.
II - ESTIPULAÇOES
OS interessados deverão

apresentar os documentos

mencionados a Eeguir.
1 - Proposta, seladas

ambas as vias com Cr$ .

12.00 de selo Estadual e

mais a Taxa de Educação e

Saúde de Cr$ 10.00, por

fôlha, em envelope fe.cha­
do e .lacrado contendo:
a) Designação do nome

e enderêço da firma pro­

ponente;
b) especificaçâo a mais

detalhada possível, inclu­

:::ive marca, do material
Que se propõem fornecer;
c) preço unitârio e' glo­

bal, com a explicação de

que estão ou não incluidas
as despesas de impôstos,
taxas, fretes, carretos, se-

4 �- Us documentes aci­
ma (ou parte deJe:s) pOde.­
rao ,ser t<.:/),s,ÍvlUdo;:; pelO
ftt:gl��1"O ao. 1I1'II)a nu De­

pa.11..�1l1elltú'i �tntr:al ãe.,
Compras do Estada de
Santa Catarina.

;) - .tI.� propJstas deve­
vão ser apl:esentada� em

duas vias, 'com a rubi'iea
dos prop-.;nemes em Latias
as págIllas, seladas na

forma do ítem 1, deste Ti
tulo.

6 - Os envelopes, con­

tendo propostas ou docu·

mentos, deverão ser entre­

s;ues no uepul'tamento Ven­
t. aI d" C:e�::o!'as, à Praça
"stUl"u l" .... ,.er, n. 2 (fone.
.;410), ate às 14 horas 0.0
dia 23 de agosto de 1962,
mediante' recibo, em que
se mencionará d:',ta e hora
elo recebimento, assinado

por funcionários do D.C.C.
7 - As propostas serão

abertas, às 15 horas do
mesmo dia 23 agosto de 62.,
por funeionário designa­
dos pelo Presidente do
D. C. C. e na pre�ença dos
proponentes ou seus repre­
sentantes legais.

r. Desenhos

• PaInéis

epUbliCidad'l
'U: !'monda maahad�'6

1°_ ...ndor_ fone 24.13

pnfEiçÀQ-RAPIDÊl
-------

AULAS
PARTICULARES
Aulas Particulares de

PORTUQUE":S - LATIM -

HISTóRIA - FRANCÊS -

PSICOLOGIA - FILOSO_

FIA.

Prof('�s{)r: Victorjno Sec,

I\v. Rio Rrnnen, 76 Nrsta

mas, bem como às ex.gén ..muar a Concorrência, ca­

cías do ueéreto nv ::ii!' - so as propostas apreaen-
25--CH--6l/382. de lS61, e tacas não ccrrespongam .

demals disposições Esta- aos rnterêsses : do Estado.
duais e Federais sóbre F;orianóp�lis, em 17 de
ccncorrênctas. julho de 1962.

III - JULGAMENTO 29-7-62
1 _ Pela couussão Jul rHn.mes .rustíno. Patrra-

ent.rega:
r,\ rnehores coneicões

de pagamento
2 _ Em igualdade de

condícôes, será dada pre
rerênr!a à forma estabele­

cida no Estado.
3 - Em caso de absolu

ta igualdade de propostas,

Precisa-se
DE SALA PARA ESCRITóRIO. TRATAR COM

O DR FLAVIO PELO FONE 3496

Prepare-se para o Futuro
<.(_!CjUI(.ndo lotes de terras, pec-uenas
éreas poro, indl.striot em

chácarc� e

B,ARRElROS
ria "8f\IRRb' YPI'RANGA o-de esta sltOodo o I3rupo
Estofar' !o:ctl.

.

Os rntei'essados- p,.)(j",rão dirlglf se di,etc..me,.,te aú

ESCRlTOklO DE vENO/>,; 'JE IMOVt;;.lS de

Oito jul�o Ma!inÃ
Kuu t"t:IIPe �C(lnll('t, 14 - SobradO -- f.JI"'e

L34/ .- f-lurlOnOl-'oJ1f>
SERVICÓ� 1 t:C"'.�COS, ADMINISTRA1'IVOS

O,lGANIZAÇA::" � REuRGANIZAÇAO DE SER

ViÇOS
RUA CONSELI-'EIRO MAFRA - 160

FLORIANOPOLlS SANTA CATARINA

Curso PreparatóriO
CON11NENTE

DATILOGRAFIA
ARTIGO 91 (GINASIO EM UM ANO)
PRE.GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO

AULAS PARA CONCURSOS
CURSOS ESPECIAIS

PARA PROFESSORES
DE DATILOGRAFIA

- Baseado nos m,ais modernos processos pedaM
gógkos.

-'- Equipado com máquinas novas
- Dirigido pelo:
- PROF, VICTOR FERREIRA DA SILVA
HORÁRIOS, DIURNOS E NOTURNOS
Fo�o sua inSCrição a Rua Dr Fulvio Aducci an",

ti,," 24 de Maio, 748 _ 1° ando;.
ESTREITO FLORIANóPOLIS

Ingês Frantês- alemão
Quer aprender o folar flL.entemfmte uma dess,'),;

ling'.Ias em apenas 18 meses?
Venho matricular_se em uma de nossos novo ..

classes que começarão entre 16 de julho e

primeiro de ogôsto Jl'Ü

YáZigi
RUA TRAJANO 14 - 1.0 ANDAR (prédio da

Confeitaria Chiqul'\iho

ATENÇÃO
Mudanças locC'is ou poro outras cidades:

Serviços de muâon_ços.
Não' é necessário o engradomer,to dos móveis,
Informações à rua Francisco Tolentino, no. 34

fone 3805

.':�'-:-:�-�
.... ...__;.��.-......,;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



roüe o [lEitor Católico Deixar'
�c Volarl1o�e ele votar em

uranco '/
Um dos nossos agentes do

interior, alegando que há

na localidade em que resi,

de, vários eleitores que,

tendo perdido a confiança
nos legidadores, quer esta­

duais, quer federais, disse­
ram que não mais iriam vo

tar, havendo outros que

pretendem votar em branco

pede a nossa onenteção a

-espeito.
Vai pois, o esctarectmec,

to pedida:
1) Todo eleitor. católico Oll

não, é obrigado a votar, a

não ser que 'esteja doente.

Nêste caso, a doença d{we
ser comprovada par atesta

do médico, do contrário o

eleitor faltos') está sujeito
à� penas da Lei.

2) O bom eleitor não de.ve
votar em branco, porque
deixando de votar num

bom candidato, dá margem
a que os maus', ou, pelo
menos piores candidatos se

jam eleitos, visto como ês.

tes já contam com a vote,

çâc maciça dos maus bra­

sileiros e dos inimigos do

regime dcmocráttco.
3) Não se deve. votar por
amizade, por gratidão (por
se ter recebido favor de
algum candidato) ou por
ser êle parente do eleitor.
4) E' preciso votar em cand]
datas honestos e competen
teso (Os que costumam ore­
recer dinheiro ou outras

vantagens .em troca -de v<,.

to, não são honestos, pors,
eleitos, tratarão de rehaver

o que. gastaram à custa dos
cofres públicos, isto é: à

custa do povo que paga os

lm�stos)
5) Um eleitor católico pe.
de pecar de três maneiras,
com relacão ao dever do vo

to, a saber: a) Deixando

de votar, quando podia e'
devia fazê-lo; b) votando

em branco sem uma razão

plausível; c) votando mal.

Transcrevemos nesta CO"
luna a carta do Sr. Arcebis

po D, Joaquim D. de Olivei"

ra ao Prof. Franklin Cas-

caes de sua viSita a Escola

Industrial no dia 17 do mês

passado:

Florianópolis, 17 de, ju­
nho de 1962.
Ilmo. e exmo. sr.

.

Prof.
Franklin Cascaes

ESCOLA INDUSTRIAL
NESTA

Saudações e atenciosos vo·
tos.
Ainda sob a grata :mpres

..§_ão da-..vislta qlle, atenden­
(io a honroso convite, tive

.

e raz�r a essa Esc('.

�.,;:j1el·q9rrendo.
s acp�iiqôl:?:ci�S

)":�'\":

Quem vota em candidato
divorcista ou comunista ou

em candidato que vive no

meios dos esquerdistas e co

munístas e não os combate,
por medo de perder alguns
votos vota mal.
Voltaremos ao assunto.

VOTAR BEM

Eis um atestado de sã 0-

rientecãc política publicado
na revista "Mensagem da
Confederação das Familias
Cristãs":

"Alerta cidadão!
Escolha, entre os eandí­

datas do seu Partido, aquê
le que é o melhor;
Vote no candidato cujo

passado é uma. garantta se

gura de que cumprirá aqul.
lo q-te promete.
Não vote no m.entiroso. ou

aventureiro.
' ,

Vote no candidato que é

. ra;!�ente honesto e de ca,

Não vote no hípócrtta ou

oportunista.
'

Vote no candidato ecmpe
tente e capaz.
Não vote naquele que é

quase analfabeto. ou lncons
ciente,

Vote no candidato que é

boIp. .cnere de família.
Não vote no dívorcjste ou

comunista.
Vote no candidate que é

.trabalhadcr autêl.lpco, SIJ).a.
empregado ou empregador:
Não vote no demagogo,

falso amigo do povo, que só
quer a luta de classes.
Vote no candidato que é

homem de bem e de cri�
rio.
Não vote naquêle que faz

propaganda desleal ou a�

frontosa ao seu concorren"

t,.

Cumpra o dever cívico e

religioso de votar bem, pa.
ra a moralização 'política
do Brasil..

MilitarAcodemío
dasAgulhas 1\eglas

Num rápído estãgto de sedes. tantó das solenida- com extraordInárIa nitidez
cinco dias em Rezende, a des católicas como das pro- - o que motivou cJ:lamar
nossa principal preocupa.

I testantes e espíritas, e as- se a borboletaHpor êsse nu­

ção, naturalmente, devia ser sim por diante, ocupe-se '" mero. A coleçao de aves e

um conhecimento mais também, de assuntos didá- de Insetos é também notá­

completo das instalações ticos, contendo informes vel, dando-se a todos os a­

da AMAN, do que o obtido Interessantes sôbre geogra- nimals e as aves ° seu ambf

por ocasião das formaturas fia, história, meteorctbgia, ente, próprio. Entre' estas

em 1945, de um filho e, em etc.' últimas observamos um

1951, de um neto, hàje, res Tendo estado sob o CO" e�orme gavião-rei, de 1 m.

pectívamente, major e ca- mando de Ilustres oficiais e 60 cm. de envergadura,

pitão do Exército Brasileiro generais, entre os quais lem ave possante das matas

sendo que o outro nosso fi bramo-nos de Pessoa Cavai brasileiras, mais bela e co­

lho militar, hoje tenente canti, Duque Estrada, é a" rajosa do que a própria

coronel, formou-se ainda tuajmente comandada a A- águia real, podendo empcl­
em Realengo, todos três eademla Militar de Agulhas gar pequenos. animais de

pertencentes ao quadro de Negras pelo snr. general pêso igual a 10 quilos.

técnicos do Exército. Pedro Geraldo de, Almeida Encontrámo-nos ali, en-

Justamente., essas liga" que mantém gajhardamerr" tre aquelas grandes érvo­

cões de família com o Exer te as altas e nobres tradl- res características da regi"

�ito e a clrcunstânclf de ções daquele estabelecimen· ão, pela tarde de um belo

��t�ao��,�::: ;�;:;�� toN:l�;:�de érea terrtton- :��a��r�OI����tu���I�ot���
trutor Chefe do Curso de aI pertencente a AMAN, en normal, em virtude da al-

�:�e��:;m�li:��a� q��sl:: ��n�:�::rv��t�g��O!�� ���� !���:r d�e l���, ��Ia-��:
��e:��n�ãe���atas recorgo- ����lo;S�:�!':[�sa;����:!��: ��u:i�lt�e��r��;:ue: ��:
Começando pela própria cedes de enormes Lages, des :!á��r :n�:tu��r���ocou��:

Academia Militar, o que tinados à secagem do café;
abastecimento de água me' que pertencem à admirável

diante canalização de um fauna do Brasil.

pequeno rio, etc. O solar A cidade de Rezende é

que pertencia a uma das é bem provida de comércio

mais abastadas fazendas de adiantado, em um de cujos

café, no tempo da escraví- estabelecimentos, perten­

dão, está sofrendo modifi- cente a antiga família de

caçõee para melhor servir franceses que h.á. muitos

aos fins a que o destina o anos foi localizar-se na ci

("amando da AMAN. dade fluminense de que es

Tivemos oportunidade, tamos tratando, pudemps
também, de fazer uma ví- observar os mais cuidadosos

sita ao Museu de Itatiáia, e ni.octernos
. p�ocessos ,

de

no qual se. encontram lnú- ����s����U:i- ar::ep��t�,��ia:meros espécimens, empalha
dos, de-fauna da região, sua aquisição.
onde se conserva cutdado- Mais.o que mcontestãveí­

semente o ,"parQue de Ita- mente Imprimiu vl(iá ; .de­
ttére'', com a sua prtmití- senvolvtmento à bela cíde-.

va nora e onde são apanha de da margem do Paraíba,

t: c:����p�earg:s�nj��:a�� �i��; ;eo�;��h��a���:;s.Mi-
ricas; cachorros do mato,
etc.,

.

ou . de ,pequeno porte,
como pacas, tatus, cotias, ._.__
etc., aves de va.riegadas es-

pécies, borboletas de côres

vivas, umas grandes, outras .---,.......-...,.....,....
pequenas, entre as Quais
nós causou impressão

-

cer­

ta- borboleta de tamanho

médio, em cujas asas: eetê- .._...

reotipa-se o número 88

tria e expontâneamente
mantidos em superior dIs'"

c1plioa que"dignifica'" e ena

brece: Os de Olavo Bil�aê,
principe' dos Poetas BrasP
leiros e de Henrique Lages

--- ..._�._ ....._-----'--- -
cadete de. honra, cujo espá·
dim é conservado como pe
nhor de uma vida inteira
de dedicação à. causa mm"

tar, no que concerne ao

preparo dos dirigentes do
Exército, . a prol de cuja Dr
ganização Henrique �age
,pôs de tal modo a sua fol""
tuna a disposição, que uma

das cousas, que mais nos
surpreende _?a AMAN � a

-

Pelo pr.esente ficam convidados os sócios - <;iêst�
superabllnd�ncIa de :narmo lrstituto a comparecerem à Ass�mbléia'Geral, que se
res que se. vem por toda par realizará 'nÇ> salão nobre do Faculdade de piréito. às
te, trazidos, �omo s.e sabe, 17, bloras do dia 27 do corrente (sexta_feira), com q
das rica� jaZidas catarinen seguinte ORDEM, DO DIA: .

o) Relatório d?� Presidência;
bJ Eleição do nova Diretoria;
c) Outros assuntos.
Florianópolis 23 de julho de 1962.

Prof, Vlaldemiro Caseaes - Presidente
27/7/62

que tira o seu nome do pe"
queno riacho existente nas

adjacências, cIrcula não
somente entre os que se en , -

contram na Academia, co
mo entre os habitantes da
cidade militar, bastante po
pulosa, que se implantou
em Rezende, como canse.

quência da Ipcalização da
:AMAN em perímetro urba­
no. Dando notícia de tudo
que ocorre' no meio acadê
mico, sem parti-pds de es­

pécie alguma, pois informa
aos cade,tes e mais inte.res-

nos foi passivei observar é

de molde a alicerçar em

nOSS0 espirita a convicção
de que realmente o esta­

belecimento corresponde,
em Imponência, na díspcsí
ção e no confôrto de seus

vastos salões de aula, de
refeitório, bibliotéca, dor

mítórtos, .etc., às necessi­

dades elevadas da minis"

tração do ensino aos jovens
que se preparam, naquele'
ambiente, �e ordem, ce aos­

seio, de, bem-estar fisico e

moral, para o serviço da de

rese da: Pátria conduzidos,
orientados por uma: plêía­
de de oficiais que honram

o magistério superior das

Fôrças IArmados dó nosso

belo país.
Dois nomes de patrícios

nossos, não militares, eco.

am conste.temente naquelas
salas, abencoadcs pelos que
ali ensjnam e aprendem,
inspIrados pelo amor da Pá

Um pequeno diário infor
matlvo - O ALAMBARI _

_._--_\1 ..

Arnaldo S. Thiago

1nslitulo Brasileiro de DireHo
Processual Civil
Secção de Sanla Calarina
ASSEMBLEIA GERAL

ATENÇAO
\

SOCIOS DO CLUBE 12 DE AGOSTO

..

COMPRE AGORA SEU LOTE JUNTO
A SEDE RALNEA'RIA A

POUCOS METROS DO fRAIA CLUB

E

CONSTRUA SUA CASA NO INVERNO
PARA SEUS DIAS DE VERANEIO

Arcebispado de
Florianópolis

.

e admirando-Ihe a grandio·
sidade tias instalaçoes, de.
seja trazer.1.he por este mo"

do o vivo agradecimento
não só pelo muito que apren

Ui: como pelas atenções, ai·
gumas em extremo genero.

sas, suas, do sr. Diretor e

dos dignos e competentes
Professores dessa Casa.

CIênCia e fé foi o que ai
fui apreciar. Os seus traba�
lhos são uma verdadeira
exposição de Arte Cristã.
Arte inspirada na crença.
O utll ao agradáveI. como

já a seu tempo preceituava
o grande poeta Horacio: uti
le durci. Já o Dante não
duvidou proclamar que a

Arte é "neta de DeUS", a

Dia Quase à nIpote (Inf. II,
105). Se é de Deus, natural
e preste homenagem a Deus
O resultado é também

esse espírito cristão- espi­
rita de ordem e de respeito
que admirei nos alunos. Se

rão os cidadãos de amanhã.
Como a sociedade, que amea

ça esfacelar.1e, tem neces·

sldade, desses elementos
sãos e conservítdores!
Queira, de novo, agrade·

cer por mim a linda e Im.
portante p�eleção do � jo·
vem Professor. Ciência pu·
ra e ao alcançe, até de sim

pIes principiantes. E' a ars

dicendi - saber e saber

expor.
Neste grato ensejo, for.

mula os melhores votos,
e com prazer me professo
- mui ntto, servo adm. dor.

QUINTA PAGINA

----- -- _. __ .-_
.._------

cORTEAGRIPE E RESFRIADOS
�

FDNtCÕL'

FAZ BAIXAR A FEBRE!. DA NOVA DISPOSiÇÃO!
ELIMINA A DOR DE CABEÇA!

O inverno diminui bastante a resistência' natural do organismo,-tornando·o sujeito ao ataque
constante e agressivo dos germena da gripe e resfriados I Ao primeiro sintoma. tome logo
Fo�tol que !az baixar a febre ... co.rta a dor de cabeça ... faz ,voltar a boa disposição e dã a

resistência. que seu organismo precisa pata vencer as gripes e resfrlados l Só Fontal possui
uma combinação de poderosos ingredientes, recomendados pelos próprios médicos. Proteja-se
cnm CC"nl,,1 _ n mlllS eficaz no combalo a dores, gripes e resfriados I

2.pr"ssioclosn.rvos ...

- a dor provoca mais tendo. mais creesão e mais dor. Só f:onto(� 'com sua fÓrml/!� superior,
vence êste ciclo vicioso, num instante.

FDNTDL�
E .� ( O tis -m -0--

A melhor prova que te- redor de um canteiro de
mos de quanto o escotismo hortajicaa, ou num jardim,
vem Interessando os estudío que nos ofereciam o mate­
sos dos problemas, educa-. nal necessário tiradas _

clonais, é a sua inclusão própria natureza. Não ri �1'"
nos programas de ensino. so somente do agrado ds s
Se não vem ocupando um crianças, senão tambérr
lugar de destaque, como dos prcreseôres que necesst
são feitos para os assuntos tam um preparo mais efl­
de maior vulto, somente a ciente da matéria, a fim Q

sua guarida em tais docu" atender _ à possível indag.,-­
mentos, já demonstra a ções dos alunos, sempr,e cu

sua aceitação .por parte rios05 na aprendizagem, Em
dos pedagogos, a quem es· campo de ação onde os tra
tá afeto. organização dos balhos culturais aliados à

abrange as suas finalida­
des: instrui e educa. jns­

trulr, porque a criança tem
Interesse em ficar senhor
do assunto que ocupou to­
das as modalidades de seus

seatidos, isto é, ouviu as­

esrillcaçôea, viu o mate1'le.l
que serviu de motivo à au"
.

e o tem em suas pró­
prIas mãos. Educa, porque
;_) aluno participou de um�

equipe cuja finalidade e>:&.
observar o papel do profb<.­
sor, bem como os ditames
da cordialidade que sempre'
deve existir em momentos
idênticvs, sem dispensar a

atenção, a ordem" a disci­
plina exigida 'e� r tais clr­
cunstâhcias, sem o que o
trabalho do professor se tal'
na impróprio, dando mar"

gem para a desordem que
é a qualidade negativa de
todo trabalho.

programas que orientam os

profes'sôres rtCl desenvolvi·
menta das dis.cipllnas es·

educação, se torna num cen

tro de interêsse expontâ--

neo, é bem �ais eficiente

dos que. aquêles quadros co

locados nas paredes da sa­

la. Esses cartazes, se bem

que sejam de grande utlli"

dade, e porisso aconselha"

veis, por servirem dE". guia
na aprendizagem de uma

determinada matéria, são
vividos nos próprios logra"
douras onde militam os es"

coteiros e, porisso. ao em

vez de ser um trabalho pes
soai do mestre, t.orna-se
um trabalho de equipe, is"

to é, com a partiCipação di
reta dos alunos. Assim po

demos observar que o ensi"

'no em circunstâncias tais J. Sá

colai'es.

O que nos compete é ofe.

recer um manual·ao edu­

cador onde, de maneira sin

tética, estejam esplanadas
os principias que norteiam
a vida escoteira.
Como professor, tive a o·

portunidade de observar

quanto os alunos gostam
de fazer uma aula de leitu
ra, de desenho em baIxo.
daquelas árvores que com·

pun)1.am Os pequenos bos­

ques criaçlos pelos Clubes

AgríCOlas. Como se sentiam
interessados por urna aula

de botânica ministrada em

A interação entre os edu·
cados oferece, a quem 02

observa, o gráu de seu

compoltamento, em suas

maneiras, em suas expres.
sões, em suas palavras, fa·
tores que formam os refle_
xos de uma educação bem
ou mal orientada.

� tl��MA� carlaz�s �o di3
Cme 3M JOSE �B A I J.J B li 5··

i:inâ.1 GLOSEACentro Fone: 3636

âs3-73,4-9%hs.
James Stewart Es;tI'fllte 4 ás 7% _ 9Y2 hs.

Fone 6252

Glen,Fjild
010rl-.t1 Grahame em:

.,'�lj O� CORRUPTOS

cenrura até 18 anos

Cille! IMPEliU
Estre1t&e 1�1 '.' Fone 62!)!)

TIN �kN -;- R::i:ah�renas _

{I 'E M

�,....._...,..,..-- ----
�-

OS TR�S MOSQUITEIROS E MEIO

Mexlscope Eastmancolor

Censura até 14 anos

June Ailyson em:

MUSICA E LA'GRIMAS
Tecnicolor

Censura até 5 anos

GRAN'DE FACIUDADE DE PAGAMENTC -CiDlllllileWIII81I111n--_AB"':

GonZqga
INCORPORAÇÃO E VENDAS DE IMóVE!S

Ruo Trajano. 12 - Solo nO 7 (EdifiGio São Jorge)
- FOme 3450-

- VENDE-SE
UM TERRENO NA RUA FREI EVARISTO N. 35

MEDINDO 15 METROS' DE FRENTE COM 48 DE
FUNDOS COM 3 CASAS DE MADEIRA E FRENTE
DE TIJOLO,. PARA VER E TRATAR NA MESMA
RUA N 33 - FLORIANO'POLlS.

25i7/62

Centro Fone 3435
... ãs'5 e 8' hs.
Ultimas Exibições

'Deborah Kerr
Robert Mitchum - EM -

:w-
PEREGRINOS �7"ES��;ANÇ�;

Tecnicolor

Censura até 5 anos

Cme HOlY
Cine RAJA ($. José)CENTRO , FONE 3435

às 8 horas ás 8 hs.

y.:ves BI'ainville -,Alan b�ctd
Pascale Audrct cm.

UM "ASSO EI'I1 FAtSO

Dol"res Micll'lcls cm.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



GILBlnO NAHAS

REDATOR,

PIORO PAULO MAC;HADO

RiDA rORES-AUXILlAIIES,

MAURY BOR"ES. RUI LO'O •

------_._-- - _._. -------
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Seguiu Delegação Cal(!ri·
nense de Futebol Juvenil

..

I 'D_-t._C_O_LA_B_O_R_A_D_O_R_FS_,_D_I_V_ERSO__S__
__ _ ._...._..h.

]L�ERTrmLE l�otará DO Remo o MC3m� �rilério �j Sele�ãO Ui�am�eã MDn�ial
"vtde dificuldade 3'r'.l doi:; últimos campeonatos

'As pr+mclrns horas '.I" O JÕgO de estréia "i�r.\ n'" E.. tádlo do nO�IlCog') n

hoje, seguíu nnra a Ouana- gabado contra os Mtneírcs, noite.
bera a de'egaçd» C.l:J':';. ��""
nense de Futebol luve'uJ, _

que na Guanabara p,u�t'·l.

��:j�O d�a ';,:':�:d:a:� B,.' A Nova Direloria da S. R. Humilitá
Por tnurnero araacros �ó

mente súbnrlo seguirá o eh".
te da delegaeâ« Vice Preu,
dente da FCF dr. Saut 0'1
vcrra

Recebemos e agradecemos
o seguinte oficio da S:)�;J
dade Recreativo. Humajta:
"Nova Trento, 17 'de ju..

lho dc Hl62

nmo. Sr. redator eSDo,:I,�.
vo do jornal "O Estado"Embarcaram nesta Cnpi,

tai o preparador Ciro San
crnt. e o árbitro Gilborro
Nanas devendo e'11 J,)'.1

Comunico que, em J'J.ta
de 8 de julho de 1982, t ...i
etona e empossada a Nova
rurctorta da Sociedade RI.'

;va Hummtá de xcva
l Qual dirigirá o!'

vu!e cnu,

da del:

jogadorl .

NÚIia__ _ ..... (L.""Donalo Carioca

de Fulebol
Efetivuda o quarlo rodado, o Campeonato Co_

rieca de Foolball, categoria de profissionais apresen_
to o seguinte situação:

JOGOS REALIZADOS
Foram rr'olizad,)s até o presente momento

jogos que opresenloram os seguintes resultad..;s:
Campo Grande 1 x Boto fogo O
C:lI1tO do Rio 1 x Fluminense 3

Flomen�o 1 x Madureira O
Vasco 3 x Bonsucesso O

�o�téur��:s�� Sã�a��;�t�vão 3
Botafogo 1 x Bonsucesso O
Bcngu O x Olar'a (J
Madureira I x Campo Grande 1
Vasco 3 x Portuguésa O
Flamenga 7 x Canto do Rio O
Fluminl'nse 1 x São Cristovão O
Botafog., 2 x Portuguêsa O
Fluminense 2 x Américo O
Bonsucesso 4 x Madureira 1
r:únto do Rio 1 x Campo Grande'
Flamen!lo 1 x São Cristovão O
Olaria I x Vasco O
Botafogo 2 x Olaria 2
Vasco 1 x Bangu O
Bonsueesso 2 x Canto do Rio O
Portuguêsa , x Madureira O
Campo Grond(\ 3 x São Cristovão'
Flamengo 5 x '-'mérito 2

CLASSIFICAO'O
E' o seguinte a classifcação dos clubes por pon_

tos perdidos no categoria de profissionais'
10:> FltlmenQo e Fluminense O p. perdido
2° Olaria, 'Campo Grande e Vasco . 2 p. p.
3° Botafogo 3 p. perdidos
4° Bonsucesso e Bangu 4 p, perdid�
5° Américo e Portuguesa 5 p. perdl(ks
6° C do Rio, Madureira e S, Cristovão '. 7 p. p

DEFESAS VAZADAS
Conto do Rio 13 vezes
Américo 10 vezes
São Crisl'ovão 8 vêzes
Madureil'a 7 vêzes
Bonsuce�so e PortuÇluêso 5 lIêzeS
Botafogo e Campa Grande 3 vezes
Olaria e Flamengo 2 vêzes
Bangu, Fluminense e Vasco 1 vez cada

ATAQUES POSITIVOS
Flamen('fO 14 tentas
Vasco 7 tentos

[3onsucesso, COl"1po Grande e Fluminense 6 tentos
Am",�ico " R -tofoqo 5 tentas
São Crj-, 1').4 1 ,fitos

Olor] j t

Mo,
Pc,
Ge

tentos

tràlJalhos da mesma du ran,
teu período 62-63,
:A mesma üccu assim

cónstnuídn:

Presídcntc _

José Córdova
Vice Presidpn(e _ El,)y

Teil

2,° Vice Oscar nrcn-r

Acne-se em' nossa car»
tal, já há quase fluas semu

nas, o valoroso técmco de

Remo Alberto vale, de lJ:"

ctonnudade argentina, a

tuulmente radicado no ara,

sil e designado pela CBD

para rormnr a nossa equl­
pc Que d�veni. representar
" Brasil no prôximo e'll
Americano de Remo, q:.:;:­
será realizado no dia. 11 <1'"
novemb- o, em Buenos i3u,'

nos A:re,;,

Ontem, pela manha, a

'bordado l�e:a reportagem,
declarou o sr. Alberto VIt..

le,: os conjuntos Que rc

Heru-iqne

presentarão o pais scrae

provàvnlmente formados nn

sua maioria por remadores

gaúchos, caríocas c cata-r

nenses.

Continuando csctaroc-u

ainda o sr. V�Te' "Desse-i
três Estados, que é sem rtu

José Souza em Florianópolis
ro Muller declarou que deEncontrD.�e cm nO-';3

capital o desportlxtn .loxe
Souza Prcstdentc da i..:g'fl
de L�uro Muller de Futc

bOI, que aqui veio parn t-e
tal' de assuntos atinentes
ao futebol da Liga que dlrj,
gc.
Falando à reportagem o

presidente da Liga de Lau

Arbilro Calarinense na Guanabara
Seguira hOje para a um cronista esportivo d:\.

Guanabara o arbitro G.il ACESO.
berto Nahas designado V!�
sr. Osni MeU). para raeer

pa-te do quadro de apitauo,
res para dirigir os JO!PS
do Campeonato Brasileiro
de Juvenis,

Departamentn Esportivo: Gilbeto Nahas scgm·ã
Nelson Maurici Mar::,�s com a delegação catarm"l'l

Maria Mnz?olln _ l\'Iário Sf' que partirá hoje as '1.15
Feller _ Antonio Tr!1'l. pa,a a Guanabara.
pu,lI ValdIr Va'le.
Conselho 'Flscal: Iri,�u

MARCILlO GOLEOU PRO'SPERA: 5xG

pendendo de um prccesao

a ser julgado, pmucamentc
estarão ejasstncados Mine.
rau-e G, E. 'I'revíso para os

jogos do Estadual.

eauentoc outrossim s.s.

que Mlncrasrl e 'rrevísc in

cumbiram no de so'icttar <"O

sr. Osni Mello a prosenca

do érb'tro Gilberto Nnuas

para referir o cotejo de,�lsl.
V(I domtngo próximo, já que

(I árbitro agradou ptcnn

mente no último domingo,
com ótima atuação,

1' .. \ l .. dN:\

aos 14 minutos, o nov4.�O

Andrade com Corte pelvm.
ço abrl� a contagem pa:-a
Idésio aos 20 aumen'<!f

para 2xO, Ao fi'1al desta fd,
se, Isto ê aos 41' min�toi>,
Dico próximo a risca dem,' r

calórla da grande Qrea n

tirou para marcar o terct'i_
ro ponto do Marcílio, ESt:L

va liquidado praticamente
o Próspera POIH não tinna

poder de reação diante t::'\

maior categorIa técmca :IC

seu adversaria. Na segun1a
fase o jóto caiu de prú1t:�
ção com o Marcillo ;):ó\,

jogando pl'cocupado ('111

passar o tempo. Mas m�s

mo assim aos 8 mil1u!J3

Anl..oninho aumentou j):.af.t
4xO e !lna,mente Idêsio a',s

NCI SITOR

ESPOkTlVO

ma a fôrça máxima do re,

mo nacional os d(li� pri­
meiros, ou seja cariocas c

gaúchos. Conheço os b.eu

de Pf'rto, porquaneo, )a

nrcstct scrviço.� como tecn.e

cu. No entanto, faltava me

conhecer os cate nncns-s.

conrcrmc nrirescntacõcs n"�

brasüeiros da modalfdntío
é a terceira fôrça. Agoe.l,
que já estou, vamos dlz?r,.....
assim, mais por dent.n,
sem conhecer o" ctuoes ('

valores do Intortor do EH�l.
do posse anrrnur sem ,H�

do de errar, que Santa Cl

Continua no 7,0 PC{!'.

Secretario - tsatas Vll!e
2,° Secretário Ni'do de

Mello
Tesoureiro Inácio L':!oni

para Lai mi/;8ã:o,

D\'el�llOS f:;llz ê�>t'l.j,�
llU OU:J.nabara ao nosso

companhdro de trabaln:), e

felicitamos ao sr, O�:11

Mello, pe a ind:cação de u"

:i.rbitro da capital e pela
Inclusão na delegação dê-

lsalas V"lIe
SL.G:tETA'RIO

-------! Maury Bor9f'S
A diretoria do lote Clube de Florianópolis está

convocando os membros do Conselho Del iberonvo po.,
ro a realização de un �l reunião extrcordtnórto com

.to,e hora previsto para às i 9 30 horas, em suo sede so.,Disse ainda � sr.
cio! constonc.) entre outros assuntos na ordem do

souea, que o certame regia dia 'u prestação � contos dos exerctctos de 60/61 e

�:�n�::e con�n;endt::nesc:;�� 61/62 e elevo�"�õtQxa de locação de barcas, c-,
ma se vê, assuntos importantes serão trotados na reu_

tragens satisfatórias.
t dinór! d I P 'd d

De�ejamos ao. prertder.te �'I�be e;a r���r�oG��n��o��o��ã� �:grd�e�o��:� a

da LLMF ag rudável est,\.J:t ,
'

em nossa Capital.

Os II Jogos Aberio.� de

Santa Catarina foram ln!..

ciados na i1umh1í ue :>:''')[;

do com o desClle das dele

O'�ções peias principalll rua�

;c Blull1enall tenu" �,J:no

iocal da c:mcentração ...�:;

atleta� o e�t:id::) do GrerlllO

Esportivo O'lmpko. Foi t!.n

desfile espetacular, que

contou com a vibração do

p"blic:: b!umenauen.se que

não se cansou em apla"jir
a,.; dêlega�ões particlpan!>'";.
Blull1en�H1" apresentalv.!"

um bonito ca'TO a;egOr!'�O

Continuo no 7.0 pago

A Federação Catarinense de Futebol vem de en_
viar convite a Associação dos Cronis�os Esportivos
de Santa Catarina convidando a Entidade de classe
a se tazer presente 00 Campeonato Brasile:ro de A_
madores, A diretoria da ACESr. indicou o sr, Gilberto
Nohc,s elemento que vem se d�stoca�do e com mé.
r'tcs silficientes POTg cumprir aquela tarefo no Guo_
nabc·ra, qual seja a de fazer cobertura poro a im.
prenso catarinense.•

o meia médio Sombra, que ganhou destaque na

equipe do Paula Ramos por quem se tornou Campeão
do Estado. pa�sou no temporadó dc 1961 O integrar'
o elenco do Clube Nautico Marcillo Dias, Nest� cur_
to espaça de tempb Sombra conseguiu dois titulas dos
mais expressivos, Tornou_se Vice Campeão da Tor_
neio dos Campf'ães do Sul do País e agora sogrou_s�
TriCampeão pelo Morcllio Dias, Dominpo, Sombra
integrou O elBnco marcilista uma vez mais, consfltuin
do_se no grande nome da partido, atuando de médio
volante. Como se pode observar SombrGl continuo
brilhando com todo aquele futebol que o consagrou
no clube da estréio solitário do capital do Estado.

ma fez 'entrar em campo O Clube Náutico Francisco Martinelli através de
no lugar d_e Melo o jogad0r Oficio n,o 40162, está convooondo seus associados
Luiz Rocha c com outrns pero uma Assemblé:a Gerol Extraordinária a se rea.
ll13dificações a equipe �'eio lizar às 9,00 horas do próximo domin!,o, na, sede do
movimentar se melhor '!"':1 clube, constandn da Ordem do Dia, o eleição. do Pre_
campo, mas, aos 25, n' � 'srdcnte e Conselho FisCal e a prestação de contas,

equipe do Paysandú movr.

mentou o placard, mas mls A representação do Morcílio Dias acertou de_
'mo assim os jogadoi'es V:'l. finitivamente uma exibição no tarde do próxima do_
dreromenses toram a bmte mingo na cidade de Paranoguá contra o Rio Branco,
e aos 3()� m por intermertlo' clllbe 'disputante "do primeira divisõo do futebol po_
Luiz Rocha o Padre R')tI\l ronaense. O clube itoioiense receberó por esta exibi_
marcava o seu tento.:.te cão a somo de Cr$ 120.000,00 livres de quaisquer
empate dando assim ciI";tS despesas, O ca�ilrvo catarinense devera viaiar vi')
ao marcador. aéreo ou em ônibus especial caso que seró resolvido

A equ!pe.. da capitai for pelo diretoria no transcurso'desta semana,

mau cam. Anilson: Luiz ,ln.

tania, Lauro, Renato e O,�

mar: Sepitiba e Doi; Melo
(Luiz Roera), Ari Tico � r�a

lofo,
18 minutos eslabeleceu a Por nosso Intermêdio a

cont.agem tinal de 5xO. As diretoria do Padre Roma lL

equipes iniciaram a partidl gradece não só a acolhi la

assim lormadas, MARCILro mas também a maneira

DIAS: Ze \Car.los: Antoni. gentil que foi recebida a

nho, Ivo e JC)C! II; S�mb1'1. .o;ua de:egação e também ao

e Joel I: Rene, Idêslo, An sr. PedT" Werner da. dit'·�.
drade, Dica e Sau!. PR:)'8, torla do Pavsandú oue ."'0

PERA: Barbosa: OSlli l:: poupou esforços para quo

A seler.ã., catarinense de futebol amador, reali_
zando seu último teste dia.nte da selecionado de igual
categoria do Paraná conseQuiu estupendo t,iunfa p".
lo contagem de 4 x O, denQ:S de estabelecer 3 x O, no
primeira fase. Em vista desse ótimo desempenho a_

creditt'l.se que no orá..1mo dia 28, frente aos minei_
ros, possamos realizar uma pnrtida que nos garanta
o triunfo, no morcha que iniciaremos, pelos primei.
ros postos,

'

O médio Nelinho atualmente vinculod" ao Co_
merciqrio, de Criciuma, Esteve nesta capital oportu.
nidqde em nue manteve demorado converso com o

rennrter, Nélinho depois de afirmar que o futebol
('r;ciumen<;e ntraves<;a uma ótimo fase com valôres
dn rf'('is c('ndições técnicas, disse que seu clube o Co_
mprciario foi s('lnda�o por diversos ��uipes dn

,

fut�_
I

1"0,..,1 do rapltel] cio carvoo poro Que VIEsse a vestI( QU_

tro camiso, Porém O diretoria do Cornerçig_ri� está �_o
firme pronósi�o de negociar o desto<�ado atleta se.

mente poro enuip('s de outros cidades,
Continuo na 7.0 pa�.

)(1\ :lDADA
Com . C) Vç ,c') do Gama que enfre".

tará o Botaf' ,la <;f'�tc} rodado o certame guonoba_
v.
rina prosseguiró no próximo fim de. semana reunindo
os seguintes encontras:

Porli..lqllt?SO x Ca"ta do Rio
Sã.., Cristovõo x Bonsucl'�SO
Madureira x Olaria
AlT'éri�a x Campo Grande
Bangu x Botaf-ogo __

E fino nocnl, (j,)1l"linQn à l'arde no 1},oracono a

::- grondl� c <Cll':,CJ('i';rll'1l rla<;l';ico da rodado reunl�do os

.�'t,." representaç6es d,) C. R. FLAMENGO Q Flummen!ie,

�,,[,._.�h�D·.�_!_"��-'��,_:',s.'.,�·�""""",;L_���;i.....;,....�....:...;�...._;_�__":'''''''b=.tiA�'''''=Óili!;;"",,=........�:.i..:ot:iilôiiilii�iiiiííi1
..�·j:��j�·'iIi'�.:i,��:;;�:;;:;;.���!!:::::J

2.° Tesoureiro
Orsl

Busnardo _ A\re$ Mal1:cI
RachadeJ - P�cl o Pl"(
Junior J. Gualb�:ta Bi'.�
nardo - Jose Dalri - 0:1:1
do Da basco _ Ccsar :"I��.24 nardo.

Ift'nt'ifll.lc Jo'.;-\ Córdo,',
PRESIDENTE

"ALMANAOUE DOS DESPORTOS"
Encontrt. e em c!rCul:'<.":\')

novo numero do "ALM.\.

NAQUE DOS DESPORTeS'

apresentando uma edl';an
especial, comemorativo. ao

feito do seLedollttdo bt'('.,�i
lelro em gramados do Chi.
lo.
Traz o Aimannque, neste

seu número, dados cornpi').
tos sôbre os feitos do ,,< lu
clonado bras1!elro em tllda.s
as Copas do Mundo, com

riqueza de detalhes,
Também a biografia de

cada bicampeão com SU:l.l

respectivas fotografias, )1:10

tol esquecida.

Alêm de Inumeros duco,;
sôbre o selecionado na.�;,.
na I, o ALMANAQUE DOS

DESPORTOS divu'ga outro,

esportes com farto mat2

�
rial de clicherla, COmI) o

Tênis de Mesa, Caça Sub.
, marina, Remo, Curlo,;jJ((",.
� des Veía e MOtOI, Ciejj:.;

mo'ete.
Trata se de uma

que tem II. rcsi)oneabl!lct.l.de
do conhecido h"m�m do C.�
porte brasileiro ADOLPliO
CHERMANN autor de va

rias e importantes obra,� do
I esporte nacionaL

Estn edição d!! AI_m',n"l
que dos Desportos ê um'\ I"

Os terCe'ras Jogos Abertus de Santa C.::Itorino
prosseguem animadamente na -t-idode de Blumenau,
env.olvendo oproximadamente 800 atletas de todos
os pontos do território c'ltar/nense, Hoje a principal

----------
.-----

atração dos Jcgos Abertos será a disputa' de ciclismo

R
COITI Flor\onópolis, Lajes Itojaí Blumenau e Joinvil_

Impalou Em Brusque o Padre orna I., lutondo pelo p.;me;,o pô"o: A p.ovo se desenvol ..

Carl"s Luiz Palhl PADRE ROMA F, C, colhe� ;::!el�=p�:�:�i::O�:e r�:s F�:ri�:::::li�ev:ndH:::!:;:
Jogando na tarde de do um expressivo resulta:O, Wendt de Jolnvile tr�.,arem um duelQ o porte pois

mingo na cidade de Bn;:::;.. empatando com a esqua 1.1
são ,as duas maio�es expressões do ciclismo catori�

que, a equipe varzeana dn h�e:�o d;la��r:'�:��S�� ,
nenso, na momento.

--------------- to, t.endo a l.a. fase terri11
Terminou domingo, com o baile de encerromen_ ,

nado sem abertura de COI'-
to, mais um Campeonato Brbsilelro de Tênis que des_

tagem, ta feito teve por local a cidade de Piracicaba em São
Paula. Santo Catarina não conseguiu se destacar.

Na 2.3 fase o Padre Ro_

!irluiu par:l vocc gU.lrQar
pois traz, minuciosamelll.::!,
a campanha do Brasil ,;m

gramados d" Chile,
E'. sem d9viaa,

exemp ar C]Ul: vore de\'"m

adquirir para situar-Se f'n.
Lre as grandes Obras .:!(.>

esporte bmslleiro, em .'>ua.

bibllotêca esportiva, Por· a.
penas crS 50,00, você adquL
1'a um exemplar,

reV!�L:t

O Marri.io Dias rece!Je,!,

na tarde de domingo, 'l

visita do Esporte Clllbe

Próspera c::.mpe5.o da 1.<'11.
me de 1962. O cotejo ln

termunicipal amistoso ent",!
as duas agremiações de [�'l.

jní e Crieiuma respectJ;'3
mente, a:fraiu 'as atenç:ôes
ds dcsportistas do Vale do

Itajai pols o Pró;;pera vinna
precedido de bom cari.l�,

Porém, logo nas primrims
lllan:lbras notou.�e qUf! a

equipe cnciumense a')�('

selltavt>,-1e desentrosado. e

sem maiores recursO$ p"ra
conte: as investidas do at;i

Que marcilista que tram�va.
bem e pontifical''l como um

sos da equipe itajaiense, Ja

'Iube Náutico Francisco Martinelli
liA Diretoria do Clube Nautico Francisco Mar.

tinelli convoca os Associados para Assembléia Ge_
rai Extroardinâtia a realizar_se no proximo domingo,
dia 29 em suo Séde Nautico com início os nove ho,.
ras da manhã ou meio hora depois com Cjualquer nú_
mero, com a seguinte ORDEM DO DIA

.

1° - Eleição do Presidente e Conselho Fiscal
2" _ Prestaçõo de Contos do Ano Financeiro
3° - Assuntos Gerais
Contando com O inleiro colaboração agradece ..

mos antecipadamente'
Certos dos vossa's amoveiS a\cnçoes a respc:to

agrad{:tcemo$ e ficamos a.., vosso dispor.
Jobel Furtado -�l.o S.:!cretório

Mala; Ade'ino, Tiii.o c SI

birim: JnÚ:J M:tla, Vnl(':r.
Nordestlno, Alnllro e Ju,-;:,

Al'b\Lragpm de Laudin'J

Pedro da SilVa c anorma;l.
(f�clf'rn:ri'iJ,:)tlVI!:

r!e»; selares mab harmonia,

a delegarão tlvesse a II;�'

lhor acollllda possívr.l.
Aos jogadores do mcni.

e no sr. Pedro Werner, cn

fim a. lodo povo brusqu';'l.
�(' ns sfnccros agr;t(!"<'l
1l1entns da diretorIa e do�

jogadores padreromenses.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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De um Jado oferece Khru

chtchev a paz bilateral e

ao mesmo tempo -� e 1:1'"

que enamamos de ctnrco -

adverte aos aliados dc !'I;.jt'
dos alemães - espectai
mente a Fr:ll1Ç:l, Ing at�::-.l

e 03 Estados .v.udos - ':I'IC
nâo pedem conüar na P�..
savra dos alemães, em �UIU.

anrmecõee 'e seus protestos
ocmonteie e que por IS",),
sena do« interesses de 10

dos' os antgos adversar! JS

da Alemanha nazista' 1.

renevecêc da velha aU:to1j9.
contra' a Alemanha, UI1'';O

earutnha para a preserva.
çio da paz mundial.

I

•

Não há nenhuma PO�il.
bilidade da União S'lVl�tI
ca enganar nem os alem.).\�3

nem ao mundo. Não ha .'\I!

nhum politico acidei): \l

responsável qu:! ache p,,,­

sívei e viável a tentan"1l1

para rean'mar o espirlto (

a re:alida'le política. canU

dos no Tratado de Raoal�
lo. Pa:"ece incril'ei que a

União Sovietica tenna 3-

coragem de intrigar ao ml"·,

mo tempo e pub'lcamente
os alemães contra os .jC·'S

aiíados atuais a c;:ses all'l

dos dos alemães de I'tole

contra e�sses me.smos ale

mães de ho.i�1
Vivc o S�', Kh;,dchtchcv .-

�:�u�l�e_a:���,t�c �:r;;:'C!)�:�
a paz mundial em carr.

gor!as e ideias antiquadas
Não existem hoje s �1"

cunstâ!lias do Tratado ·lp.

Rapallo, sem a;; qua's nu''­

ca teria havido T�atado ole

RapaJlo. A situação mll.1

dial e inteiramente dlferilll,

te.

fendo em vista o grande sucesso, alcançado na quinzena das malhas, ClAU - Visando renovar constantemente seu estoque, resolveu prorrogar por mais 15

dias, inciuirrdo ainda Casacos, Teier, Conjuntos e Saias. Sem entrada e sem acréscimo ou á vista com desconto até 20%.

CLAU - Defra'lIle aos Correios do Estreito. ��".--

Refe··lndr.-e ti. formd.çflO
da nJs�a representaçã"l,
dis�ê: "Adotarei o mesmo

critár:o :mp:antado p:L�'l.
a esc):h� da S�le.;ao G�

Futcbo' í"ll!e deu fia Br'!.:;!1

Bicampeonato.
Sel,eciona' ei o� me'horcs

remadores do p"i� c os . '.Ib
meterei a te.4les e, poslerJol'
mente- dentl'o do p:)1�lv"l
formarei nov:>s

que, se aprovarem. pan',-)­
parão das eliminawr\'ls
com as demn's guarnlço""
que po-"sni' cm, re:tlmenlA�

excepcionais condições.
Portanto, seja qual for O

resultado das elimlnat'orh\
posso asseguraI' que a g'I.T

nição o� gua'nir;õ2<;, vl"m....

dora desse ou daquele t;\lO

de barco não tera Il�;;�:'!"'_·

rado sua' partlclpaçao. E'

importante que se f.i.�e

não have�'á dono de p(l3\ÇJ.O
nem bancada certa.

Se um remador 011 gU::i:':'

nição não corresponder.
evidentemente �ua retirada
não podera significar .::m

ingrat:dão ou cJba quI" IJ

va:ha.
Se tudo �alr a content:)

um mês antes da reaI12;1.

çâo do Su�·Amer_jcan(l, de
verão estar n:! ES'9.d') da

Guanbara, �::lb êglde da

CBD, aproximad"mente 6.0

remadores que formare) a

equipe t�tular e re_erva.

P"ra car!a tipo de e:nb'lr·
cação ten'mJ<; duas guarnl.
ções .que no tramcorrel" dos

atrás do pe'rú,"
para a Argentina e UrU'Tuui
a situaçfto atual eleve

-

-o,
contrrs- maior adversàrm

�;::,o sempre, nos ll-rge:1�.

E<te<; são sempre IiX<.:'"

lente<; no "G.uat�o co:�,·,
"quatro "em"." SKlrr�'
"DUBLE" e oito OS Ui'U�
gua'os sã:1 mu'to br::n:
"Dol� sem" "SKIFF" ('

"DUBLE".
'

oito otíuios.

o melhor, portanto e

p.cpararm • IO� �,_.l'a tsncu­

a vitória de forma ampm.
Não ti vttor:a na paU1\'!'J.

e no papel. mas positiva, rru
to de um tmuarbc que es

temos empenbacos a cr.m

pr-i-.« ..

perdendo
Por tun!o aqll,i vai o II')�·

so apêlo fi todb� rnmndo-cs

eatenncn-cs, para que I>'

laborem com ésse emento

técnico de remo que e AI

----�.- ------��---------------------

Pror. Dr. nermanu M.

o "Mito de Rapallo". da

cue:e tratado ürmad« h.l

40 nn:1,; ent:e a Rcpúbil�a
a.emã de wetmar e a Uni:i.o

Soviética continua creo,
cupando' o público ociden

tal. corno cemonstran-us

ca e a Rcpúbllea Federnl

Doergen
da õerunnhn está SCll{IO

sempre llgadn ao,t aecnt :I�l

mc ntos de após HJ18 curo- ,

nanres no Tratado 'de 11.1

pai.o, que realmente f;)1 u-n

duro golpe na pcnuce OCi

dental. "Rapa lia" se torn-a

designação para uma po
lítica alemã, que precu-a

llPÕ-O sovtcucc em a�t:'l

LONDRES, junho OBRA'

SA). le�geny Ievtuchenko,
jovem poeta soviético Que

viSitou recentemente a in­

glaterra, voltou p.lra a Rus·

sla muito bem impressiona
do com o '-'twist". Segundo
hoticias de Moscou,. pub!i­
cadas na Imprensa local: o

poeta soviêt:co. escrevendo
A Diretoria do Instituto Brasileiro do Café, no para a "Lit!)raturnaia Ga-

atnbito de ::.uos otribu:coes e tendo em vista o .:1>;._ zeta", orgão da UI�i50 dJS

pasto no ortigo-46 do·�Ó�'··ife_"fMb.:Jrques Escritores Soviêl.-icbs. con

(Resolução n_o 228, de 14 de junho de 1962). com ("l tau Que -teve oportunidade
. intuito de esclarecer as consultas recebidas, de v�r dançar o "twist" em

ce o ��Ud�,I:� j�e'd:eReas�t�3JC�i: i�� e��ab�I!6 ��D�Cl����re�l:nbl�:;de Jovens

1962 {Regulamento de Emborqu:;,}, som€r:'te podltroo.- ..... ·.1'�-�ó
ser despachod0s no QUOTA RE nDA REVERSIVEL. rias teníveis .�cbre essa

cofês produzidos nos Estados do Espírito Santo, B;L dança. A!guem me dissera
hio Pernambuco Rio de Joneiro Santo CQtarino e mesmo que era produto ti�

M.nGs G::rais (Zona d;j Moto - municípios nõo men pico da sociedade- capltalis
c:/"r>'-dos do art. 19 d.:J Resolução n.o 229, de 14/6 ta", di�se levtuchenko "Pes

J 962), soalmente, não posso com-

Rio de Janeiro 18 de julho de 1962. pr:!ender como seja possi·-,

Newton Ferr.ira de Paiva vel dividir danças em ca-

Presidente Substituto pitalistas e socialistas.

m-n-n

c.'lliluls,
LII! 7 ele

= ,v��en,:�";':::.'� ,�: levtuclle;�kn "efonrle Oc:soes c, �e llver \�tal.:L· II u U 6UU
põ:o po" parte de dln��:"lt('� ..

e prlnci9almente âos ·t,·· "I
.

t" R·m.do,"<. p·,óe";o ",a, ,""'. WJS n� USSI�tos ele ql.l" o cet··o m:\lWl'\O g U 11
da canoagem Sul.AJmêrica.
na será do BraiL

INSTITUTO ,BRASILEIRO DO UH

C::ntinucção da 6.0 pog
venceu o concurso do d?;;.

file cabendo a Brusqu-e a

seg�nda colocação e Itaj:l.Í
o terceiro põsto.

x x x

A c:1Zl1petição de atletismo

do!, III Jogos Abertos 1�

Santa Catarina.
domingo apó db;putas a

c!r:adas entre Florianopo'�s
e Biumenu que lutavam pc

Ia prim�ira conquista eso.)r,

tivamente falando. Ao fin'�'

lópiccsdo- -Õia
Continuaçõo dei 6,0 pag

Almirante BorrOIO e Morcílio Dias são as duas
equipes que se mostram intereuQda$ pelo seu Coneur_
sa. porém a Comerclár'o na vez anto:!rÍor pediu UITIO,

soma muita alta o que fêz as mentores barrosistas
desistirem de contrator o "cobred" média yolante
que se consa!!rau no Paula Ramos.

Também o quarto zagueiro Zilton entontra_sa
nos cogit(Jçães co Almirante Barroso, Os primeiros
entendimentos c6m o Marcilio Dias fracassaram e
em vista disso, Zilton passou o ser cobiçado pelo Al_
mirante Borroso. O clube itajalense vai se dirigir di_
retamente ao clube de criciumo pedindo as cündiçõ8s
poro o vendo ou empréstimo de Ziltan.

o aaQue:ra Paletto, vinculada ao Internacional,
de Pôrto Alegre, esteve em Itaiaí para tentar acertar

�ó:e��no;:�s:randaa .::��: d;é�::ci:�� �;::to�:��mq:;
Petletto, é portador de umo gr.ye contusão fazendb
com que a grêmio morcilista •• desinteressa_se pelo
seu concurso,

.

Nn próximo domingo o Marcilio dcveria "se �X�_bit em Caçador. porém o cotejo Intermunicipal ami5_
to�o foi cancelado. Em visto disso o Marcilio Dias IJ_

el,to.u o oterlo do Rio Branco de Paronogu;Í paro S�

s?'.'I?�r r;oquela cidade poranaense, mediante a im_

J:!ortan?:.liquida de CrS 120.000,00

logrou vitoriar se a reprt>.

sentação de B umenau ti)"
tllllzando 204 p"n·os enqhan

to que Florlanópol!s nc H1

mesmo na segunda COlOC'!'

ção com apenas um po"'_'o
de diferença, conqu!stam10
203 pontos.

x x x

Domingo, o público ce

!tajai presenc:ou a festa do

Marcll'o Dias quanco' .:lo

diretoria do c;ube marcllit.
ta fez a --ent.rega das faixtl.;; .

aos campeões da cidade. Di

\ersas senhoritas e senl)'),

raf! da sociedade ltajakn�(',
fizeram a entrega das {':'.

xas em so!eni::iac.!es que ti

ve :am por 'ocal o esládio
d:·. H"rcll'o Luz. Em conH�

moração a� ac:mtec'melllo
o Marcillo D:as d('u ,,:;0:-11,
bate ao Próspera, venccn:::'O
o por 5xO, peranle um P!:o
bJco que deixou nall bllll("

terias a soma de c:-5 ..

95.250,00. O públlco Vltllú']

quando os jogadores da

campanha do TrlcampeO.
nato, empunhando as 1'al.

xas dCr:lm a volta olimpl.
ca �o gramado.

o ponteiro csquerdo Jae;'
ao contrario do que foi 110

ticia::io não fI'llloU con:r:t.

to �inda com" Clube Náu,
tico Marcilio Dia�. O eX"l'r.

ma canhoto, comidel'ado o

m�lh"r poptc!ro do atu'l.J

campeonato de CriclUl'll'l,
Ioi ob�erv:ldo delldamente
110 cotejo cm que seu c!ulle

o E=ó�pera. deu combat� ao

Marcilio Dia:-;, S('u clr'H'nll'é:
!lho ,["i r()n,�jd('r"dél apf'I:;\�

regular.

'Pessoas c'ançav:lln r.::

s�lao lep!eto em melo ao

abafamento e à fumaça de

cigarros. Rapazes barbudos

e moças com calças p!'etas
justas serpentea,vam e con­

torciam'se. Nâo era cena

terrivelmenLe estética Mas

lá vi tmn'bém um rn,paz e

uma moca hegros dançando
O "tiwist'·. Dar:eavam o

twlst" com notável ligeire­
za c graça mostrando den·

tes brancos que brilhavam
na s�ml-escuridão. Esta­

vam dançando alegremente
e como se estivessem aco�­

tumados a essa dança des·

de sua infancia.

1961 foi entregue ao em

balxador alemão em' Mos

cou, dr. Kwh., um estrnr.r-c

lll!'mo:andum,· quo' não le-
vou nem end-:rcço.
assinatura: mais um .I'ntr�
as centenas de escrncs ele
Moscou sõbre o prnblema I'�
íemâc. mnrtesento este JO)

�����cnte�I':':og:��tne��coc�.Q
cíhnd.u m:;Jj� pl'jn(!:Dillrn�l-�
te ele rensêo, criado ,�rJ:

torno do tratado dc Rapai
lo. cujo quad-ragésimo "a.
ntvcrsárto' se

naquees dias. aeetm Mo�c,)'.l
achou conveniente lnVenL!ll'
argumentação mJjer_n:\, b!l
seada em idéias anLigns de

Rapallo.
O memo"andum é portan

to a tentat:va de adaptu�
0_, moti .... os e nns polli.icv;
do Trat�do de Rapallo po..
ra a realldaje lnternaclo

"De repente, percebi por nal de �952.

que eles podiam dançar o Os alemães estão sel�tl:)
.. twlst·'. O ,·twlst" está sen e10giados no memorandum'
do anunciado como miJa- é gente, que tem provada

fe�b��.�:a d:t��!C�as ��� .

ao mundo "rep.etidas v:!�t:$"

vas ·dc G:ma, há dois anos. :Ie��:o C:�t�ci�:!e;n�o �,��:
���ç��o�'!�U�ir���: ��ri:�l�:: slçÕ€s d:rigentes" na JC:l

nom!a mundial. AS SUrl':;

�;���:r�:n�:sa����tia:�lqlle�� Mp:rações nacionais B.?�l

cra uma dança ritmtl que
le�itims.�. E, como em 1922,

\l,illCla n:'l(] �e eh"nntv.1 eomeça Khruchtchev ac!?

"twi t" Esse milagre da !laudo aos alemães com ,Im

em "lôrnicl!. é repetiria mo p:tro.iso de relnções gernla_

dernlzada de a-Igo r!'iado ha n'. ovié-ticas, ba!leadas na

milhares dc anos". cnamada "Co existenlia ;:: l
cHita" � no reconhecimen..

0bservadol"es Ocidentais
em MOSC:.ht" segundo as in­
formacões �qui publicadas,
acreditam qu(' levtuchenko

poderá tornar'se novamen

te centro de controversia
na União Soviêtica. em vil­
tude desse seu pronuncia­
mcnto particularmente por
que rejeita a idéia. muito

propagada de que há dlfe
renca entre danças "socl:t�
li�to.s" c "capit.allstas". r

DANÇA RITUAL

Quanto a sugestão de que
o "tw!�t" é dança tribal mo
dernizada, recorda'se que o

mesmo argumento tal ll�:l.­
.

do anteriormente na Ru!>­
sia em favor do "jazz" a·

pós a morte de Stalin. C-s
jornais sovlêticos até agora
C'ontinu.:Lm porem, apontan
do o "twjst" e o "tock an

roll" como sinais de deca·

dência do capitalismo.

to daqt.ilo que Khrurhtctu··'
chama de "r�a;_idades pr.
líticas' .. Cinicamente, o O\�.

m:1randum de Moscou pro.
clama argumentos em for.

ma de intriga;:. Afirnu
Moscou não terem as po
tências ocidentais nenhu:1
interesse na realização cns

Mpirações nacionais dos :l

lemães. Muito ao eontrnrlD
vivem. �egundo Moscnu, flS

potências ocidentai's no f!!:.

me propósito ne manter as
tensões internacionais :j<,.
ra. !lar êste meio, prendt'e
a República Federai d-'l. �\

Icm:ll�ha dentrO do P<lstn
da NATO e dento dos ou.

--------------- -------.

•

tto!; blocos denunr-tndee »��

Moscou, come, por e xe-i

p:o, o Mercado Comum

EurOl)cU. ClLlJIl xnructu,

r/hev' ao Ocidente, não ter

conseguido a rc., zaçáo 10,

objetivos nectcnnís de tOllü;
os alemães, Isto c, a rem l,

nceçãc da Alemanha. AúUS,l

a F;ança de querer centro

Ia.r t�m"':'m ruture.men-e

a Á cm:J.nha.,' por, meio' dos
tratados existentes c a-usn

a rnn.atcreo de m10 pen-ri r

em 'out-n coisa. senão "(1

fraqucccr
.

o ccncorrente

aemão »o, mercados rnuu

dials. Acusa O.'J E!ltados (lI'

tentar o e�vaslamento dú.
econom;a a'emã. pela im

posição de de�pezas ro'Eta.

res, o que redunda"la "m

dlm'nulção do potencial
econôm1c::r a'e�ni\o, 1st') [11.

d(l. disse Moscou aos ale

mãeS, é protulldamente H,

rado, e em todo o tex�o

do memorandb:rn Khrutch�.
chev começa a defendp,:, o

que ele chama "os inte

rêsses na RFA, ele sua po

pulação e de todo o .povo
a·emâo".

Parece até uma pla�l3.:
Khruchtchev arvoran'lo"e

DEFENSOR nns IN

TERESSES ALEMAES. me

metrndo a paz, belr.��;.a'·
maio'.' a:tura alnrla de ),:

vel de vida, abo1!ç5:o ciu

medo da guerra. aprOYl:i
tamento de toda a cap�c;.
dade em todos os ralT'OS

de atlvldadf'� dI) novo ale

mão e f'nalmenlf' 11m tra

tado' que Intclarn a I)p"Ca
aurea das relações germano.
soviéticas!

Porque Isto tudo? Mos{'uu

quer negociações e convI}

n;os bllntemis por di"��sC's
motlvo�. ('nt�e' os quni� p.�

te ê o prlnrlpal: our:' fies

truir a confiança enLre so

alemães e as potencias OCl

d()ntal�, quer In�tlgar .'cn.

timentos naclona'istas '(10

povo alemão. a")"!!Sentall�O
a poiltlca ocldcntal como

única po�encla capaz d�
atender aos desejo!! m'l.-�

intlmo.'J dn nação alem.l.

------
---- -

--�-----

Enoenheirandos na CEE
Convidados pelo Governo

do E"tado encentram'se es
tagi.lndo na Comissão de
ET.el"gia �lét: ica os enge'
hciros Ruy Fiaks Schnei­
der, Paulo de Azevedo �er·
tazzi, Marc Hayum, da· Es­
cola Jiojitêcnica Universida
de Católica do Rio de Jane!
ro, José Espindola da Esco­
la de Engenharia da Uni.
)ersidade do Rio Grande
'do Sul e CaRlos Richter da
Escola Ide Engenharia da
Universidade do Paraná.
Com isso o GoverJlo do

Estado vem recebendo dos
estagiârjos boa soma de co

laboração no seu plano de
eletrificação, possibilita aos
futuros engenheiros um

contato com as primeiras
experienCias na iniciação
proporcionando um pouco
da prática necessária a

que exige a tecnologia mo­

derna dos nossos estudan_
tes e ainda não alcançada
pela maioria das nossas es­
colas de Engenharia, sendo
nestes estágios que Os en·

genheiros encontram I a in­
dispensável noção geral dos
problemas que se lhes apre
se-ntarão no futuro prolis­
dona!':'

são de Energia Elétrica pa
ra .:L efetivação· do plano
de eletrificação do Estado
adotado pelo governador
Celso Ramos, os estagiários
se demonstraram vlvamen-
te impressionados com o

que se vem rêalizando nes­

te setor. declarando·nos
que, "0 plano de eletrifica­

ção elaborado pela CEE im

pressiona pela objetivida·
de de seu progmma l' pelo
papel que representara na

evolução sôclo-econõmica
do Estado". Afirmando que
na conjuntura moderna
não há esquema descnvol�
vimentlsta que não se ba­

seie na Instalação de ener­

gia, acrescentou·nos um dos

estagiários - "quando a

disponibilidade de rundo é
restrita tornam-se necessá-
riO� técnicos de excepcio­
rlal capacidade que conce·
bam planos de largo alean
ce e qÜe ao mesmo tempo
não sejam por demais one

rosas; esta é a caracteris­
tlca. prhnord!aJ do plano de

eletrificação que está sen�

do executado pelo Govêrno

do Estado - eficiente,
·grandloso sem ser quimc;ri-
co, cOH('spondcnelo pois ::ws

jll.�los anseios de Sanla Ca

tarina.

A força unida do ocidE!n­

te está enf:entando a. lo!";'

expansiva SOVIética. Nao

�xiste um �ratado de Ver

sai:ic�, cuno após a Prl

meira Guerra, que provo,:,):l
a reação l1ar.lonalista dos

alemães. Em vez disto exi�.
tia o plano Mar�hall. qUI!

propo:cion:1u ao� alema9S o

seu re:::rguimento econõml
co com a ajuda americana.
Não existem as crises �-::o_

nõm!cns que na êpoc:\ a

pós a p;imelra Guerra MUl4
âial con"tituiram se o �Ie

menta de fomento para '!I.

ascenção do .�.J.zismo. E:n

vez dj�to existe este conjun­
to âe ciJôcunstãnci:::.s eColi(J

mica,;;, ch:l.madas - ",I ... S

ao meu ver er:ôneamea�
_ "o milagre alemão".
Nâo exite a verdad�jr'\

reconciliaçio franco ale.
mã e ocidental alemã. Exis

te :l unidade entre os ai!',
mães integrados na Eur"j)a
e os EUA. E' portanto, .lma

Clu:me1"a, a invoc:\ç[J.o do
T alado de Rapallo, Cvll!O

modê:o de �:lluçãó para .1S

atuai� dlv('rgencias gel"!l' 1

no soviéticas. JI... I:'im foi des

mascarada, facilmente, esta
nova tentativa soviética. ,IC

.����;a�� P�I:p����c:�t;e�::��
da Alemanha, em 1 de fe.
vel'clfÕ de 1962, explanaç<Jo
ma�istral da sintese Gel.
dental alemã de hoje.

A I b e r t o Valle... (arte da Alemanha
t;r��!inU���S�i d� 6'���5� �:�I��C:�:��S t:��er::p,,��'r bO�1. "j:IF:�'nce�ler�uan:oS!;: J 'ac ·to Gern.ianoplantel de remadores p�I:-:' dendo da dedícacâo e ca rvox PITAL. Alêm do lll"iS· í J '"

cipa'mente aos que se C�"l palinade de cada um. possui ainda DUBLE""
rum nesta encantadora !Ji"UI O Brasil teva.ã à Arg:'L'
de Santa catar.na c rte tina o que tiver de rnernor.
desde c-do tornaram ca-, O remo do Brasil vai en­
tacto com a� aguas.<:1 corurar nào se lá na A !{d'.
baía. quer p-au-eu tina. ma", aqu; dentro.
p !'po dJ. Pesca, veleian:.J'{. ,Talycy, »dver-aucs seje-n
nadando, etc. malares aqui do que:m
Privilegiado,;, assim, IJ:>r cancnu. Apesar da vexann

êste clima ,troplcpl sem o ncsa s:tuação de quarto ,'1.1

inconveniente da vida muu gar no II t mo, CampeC>I'::t.
dana cerno a dos grnn"h'S to St'· '.m,�l'ir.'lno, ncanao
centros que nenun com a

vilaliac)\e dos Jovens, te;'.
nados tncecnaes. impl"�_'l,'
veis à prática dos esuor,
teso principalmente, para o

remo quN considerado . ,I·

mo o esp::rrte do.� fortes

Trazem méritos excepClD.
nais e com grande la 'lIi·

d"d� podem tornar �e �""_

mado"es de alto qUl a·.�,
mas, n� entanto. para i .. iv.
é neceSl!ario desde o '<;1'

cio, uma 'administraçdo
têcn;ca, física e p.!eoJO'{1
ca, seguida de severo re

g:me dlscipllnar.

Par�icipando dos estudos
e planejamentos d� Comis·

, �--....��''''''''''''''_',.r.",r;,e...�.�....",_�,"",!"�"."""_-="'""";'","�."'i.�:;iil,!"';,.,�",'�.._',-,···_"·',,,.r"'-L'�"-"==='-""'-'=="'-'=='-'-''''-';;';_-''- _

setor",

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Diretor Interino

.Novos Mamicipios
Foram instalados nos

dias de sábado e de domino

gc, respectivamente, os no.

VOs municípios de rrtneo,

poUs e Matos Costa. Por

outro lado, lnstalou.s�"
distrito de Irakltan, na co

marca de Tangará.

o lleclive
Aquêle, que tenta um

mau caminho acaba s jm.

pre num declive. Homens,
partidos, casses. Ideologl::t'i

Que se atribuem a prop:';�
dade exclusiva da verdade

acabam sempre nesse de.

clive. Por melhores que re.

jarn os propósitos, tendem

passar da persuaçâc a tm.

posição e em pouco dcnn

nam pelo medo.

Mais uma nação mreux.

mente. toma êsse rumo,

anulando anos de luta di!

mqcrátíce pela justlflcJ.ti�
va de preservar essa mes

ma democracia. Serão con.

batidos f' terão que Impor
eada vez mais drasuca

mente.
E" o declive, para o Pe,

ru.
Impeçamos, pelo vob d�

sete de outubro, que ",,31.

'vadores' dessa natureza :10S

roubem a liberdade em nQ.

me dess&. liberdade. (Aç:lo
Democrática Popular)

Aprimoramento da Pesca
em Santa Catarinã'

contratação .de um na­

vio oceanográfico, estudo
das possibilidades do au­

(Lento da pesca no litoral
catanneuse. aprimoramen­
to da técníca pesqueira,
são varias das medidas
que estão sendo estudadas
pelo Conselho Nacional de

Pesquizas, Universidade de

Santa Catarina, Centro de

Estudos Oceanográficos de

Santa Catarina, Departa­
mento Estadual de Caça e

Pesca com a colaboração e

orientação da FAO

Quem nos dá a notícia
são os Senhores Dr. Abel
Capela, Diretor do Depar­
tamento Estadual de Caça
e Pesca; Dr. Ernesto Tre­

mei, Biologista do referido

Departamento; John I. Wi­

se, da Organização de Ali­

mentação e Agricultura da
ONU e Michel N. Mlstaki­

ces, tambêm da FAO. Os

referidos técnicos, estive­
ram em nossa Redação
mantendo, na ocasião, cor
dial palestra com o nosso

Gerente Sr. Domingos Fer­

nandes de Aquino e nossos

Redatores. '

Os técnicos da ONU' em

nossa Capital reeuearêo os

(�odificação da
Tabela

PrimeIros estudos para a

3.a reunião Nacional de

'récmca de Pesca Mariti­

ma, tomando conhecimen­

to dos trabalhos aqui fei­

tos sobre a pesca e indus­

trialização de camarões.

Como se sable o Govêrno

acontecimento que se e/e­
tuou no dia 21 p.p. e que
teve repercussão condigna

-. o Governador Celso Ra-

mos pôde, com a alta no­

ção dum dever cumprido,
fatar da signilicação do
ato e da importância do

empreendimento de sua

gestão. O discurso do emi-

nente cnete do Executivo
revelou-�h.p. a alma sensí­
vel, que não se distancia
das dolorosas realidades
sociais do momento. Fo­
ram palavras de protunaa
compreensão humana, a

propósito dum aconteci­
mento administratIvo flue
se assinala, sobretudo, pela
expressão de seus objetivos
sociais e económicos, ao

encontro das soluções re­

clamadas para o bem estar
do povo.

,
Tendo acentuaao quanto

a in�Ciatíva da criação do
Banco do EHado lhe ocu­

para as preocupaçôes des·
de que, na chefia' do P.S.D.,
procurava esquematizar
programa de concretização
da .prosperidade coletiva e

da paz soclat em Sallta
Catarina, o sr. Celso Ramos
Irisou a coerência de seus

atos, como Governador, en­

quadrados nos princípios
de sua pregação, como
cand!dato do P.S.D. e de
,outras correntes pOlíticas
que lhe prestigiaram os
mesmos princípios. O Ban­

.
co de Desenvolvimento do
Es�ado, órgão de fomento
de ativldadcs produttva.$ e

promotor da: expan.ão das
riquezas ca;adnenses, é

.agora, já instalado, "exata­
mente o modélo concebido

a) S::'o susceptivels de parcelamento as quantIas fU) momento em que 10i
não recojhidas, de competência até maio de 1962 . proposto". Ai está, como
inclusive. ajutadas cu não, bem como as relati- uma realidade que se vem

b) ::aa�s!'eE���i�:���·��BAa: ::� apresentar �:�r:Po;;;m�:ut;a;r:U�:s%
até 31 de julho de 1962, impreterivelmente, ao de Santa Catarina, num
setor de arrecadação da Deleg�cia ou AgênCia, sentido amplo e penetran-
confissão de divida em forma regular;

.

te, porque não se vota
c) o débito confessadQ poderá ser desdobrado no apenas a uma ação super­

número de parcelas mensais corresp�:mdente ao ficial na solução visada pa-
dôbro dos' meses em at!'aw, até o mâximo de ra os problemas do povo e

quarenta e alto parcelas; ·da nossa terra, mas se laz
d) com a apresentação da confJss�o de divida, de- q suporte sólido, rito e

verá ser logo paga a primeira parcela, ficando os
. eficaz para sustentar a

juros de mora, contribuições de terceiros e muI.. estfutura d�m Plano de
tas para serem calculados e pagos com as pár� .Govêrno de extensão ex­

celas seguintes; traordfnária e de sentido
e) a não colncidéncia entre o valor da divida coil: renovador.

fessada pela empresa e a apurada- pelo IAPI im- Ná.tJ desconhece o Gover­
plicará na cobrança imediata da diferença, na nadar Celso Ramos a ur­

forma da legislação vigente, e a torna Insuscep- gencia duma vigorosa olen­
tivel de .novo parcelamento ou de. incorporação siva ao eneO'ttro das ne-
ao primeiro; cessidades gritantes dêste

f) os parcelamentos concedidos na forma da legls- momento excepCionalmente
lação anterior serão mantidos sem alteração,
ficando sem efeito os pedidos de parcelamento
pendent.es de deCisão, os quais poderão ser subs­

tituídos Pela confissão de débito de que trata a

'-etra b dêste aviso;
.

g) especial atenção deve ser dada para a obrigação
'de serem pagas e mantidas rigorosamente em

dia as contribuições de competênCia posterior ao

mês de mala de 1962, condição esta essencial pa­

para a manut.enção do parcelamento.
Amaury Cabral Neves

Delegado

O Governador Celso �q,
mos aprovou as T.N.M. dO

Tesouro do Estac'o e ãa

Escoia AgrícOla "Caeia:lO

costa", cujas relações an�,

xas foram publicadas na

edição de sexta.1eira >lo
"Diário Oficial",

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E
PENSÕES DOS INDUSlRIÁRiOS

DelegaCia No Estado de Santa Catarina
Ayiso às Empresas

Part®!amenlo da D0.�ilos
(Decreto nO 1280 de 25·6·62)

cetarinenee através do

PLAMEG tem um projeto
que posslblUtará a contra­

tação de um barco para
pesquíza oceanográfica e

pesca visando o aprimora­
mento da pesca no litoral

do nosso Estado.

mulada, na croiorçao da

crescente gravidade dos

problemas, que enfrenta
com o ânimo de quem não

deserta o campo da lu;a,
quando especialmente re­

cuar seria trair uma causa

pela qual propugnou rlu­

runte tôda a uma existén·
cia.

Quando convidac%o a di­

zer, em reunião mteresta

dual, o que pensa acerca
do instante nacional e das

soluções que devem ser

adotadas em relação aos

problemas do povo e do

pais, o Governador Celso
Ramos propôs e subscreveu

Telormas, que lhe parecem
inadiáveis, e que, de sua

parte, liel às prôprias con­

vicções, vem introduzindo
em �anta Catarina. O Ban­

co de Desenvolvimento do
Estado, tais as linalidades
que se lhe conlerem, é fun­
damental para isso. À: sua

inauguração é, portanto,
um acontecimento de inu·

sitada expressão, como o

proclamou o Govem�dor.

BDE Em Llividada
Instalado oficialmente

sábado último, preseare o

Governador Celso Ramo.­

inicia suas ope::açõe5 o

Banco de Desenvolvim'Eut.o
do Estado de Santa Cataf�.

na,.. S/A. Cumpre.s� asslm,
a promessa do então camll_

dato Ce:sc Ramos, que,
nas praças públicas Col

campanha e'eitoral de !!:l6U"
pregava a criação de um

estabelecimento que n�n

só assistisse os pequf:n lS

agrlcultoreg e indust�'iai�,

comq fInanciasse proje"o�
de desenvolv;menlO.
O Banco aí está, llara

influir d,e forma poderosa ,

no ritmo de progresso que
o atual Govêrno vem im.

primindo a Santa Catarina.

"Um banco ]Iara ° E"tado
e não o Estado para um

banco", dizia nos prôdomos
da. jornada politica o sr.

Ceiso. Ramos.

Custa a crer que um. jornalista METROPOLITANO,
com as honras e as responsabilidades de uma coluna
diãria num órgão como o DIÁRIO DE NOTICIAS, como

e o caso do sr. Hélio Femal1des, possa conceber e divul­

gar que em Santa Catarina em vez da lei, impere o ódio

politico; que o governador ponha e disponha sõbre di­

reitos alhetos e garantias individuais, ao seu talante;
que aqui, quem não servir o poder administrativo e po­

litico, serã FRIJ'O NA PRÓPRIA BANHA.

Estamos em que o brilhante colunista não cometeu

um ERRO DE VONTADE, 'mas um ERRO DE ENTEND1�

MENTO.
Do contrário estaria atingindo menos o governador

que o povo escolheu, do que êsse próprio povo, do que
Santa Catarina mesma.

Em sua vitoriosa cam.panha, o governador Celso

R'llmos (TlItel"irm'lt .�1ta servidão à.. lei, seu respeito aos

1Jodcrcs

26/7/62

PARTIDA� fiE
FUllRIANOPOllS EM
DIA' ÚTEI� AG

'horas!

F. ,

� .. "

'reme l:uidadG
candidatos. A nora e

ria para nosso Brasil. P.1r

toda a parte o extremísmc

mostra seu rude jog·,;
aproveita as Insatisfaçôcs
do povo; agita, Intricin,
confunde.
Não é mais hora de ln

decisões, de "bons moeis,

mos", de SusPettas benevc .

lências.

aõ o cauCl1aat!l democra ,

taco serve.

Porque só ê'e nos dar a

segurança de que a nossa

liberdade não Perec-li,ra às

mãos do Moloch comunta,

E evite os corrutos, os

demagogos os oportunistas
pois que .servem ao excrc.

mísmc, venais que são:

Exija;hes a decla.ração
publica de que repudiam
toda e qualquer restriçao
a liberdade e quebra fies

prtncípíes democráticos.

(Ação) Democrática Pnpu ,

lar)

Em expansão a CELESC
Nesta fase de expansão de -veuucar dencrc de suas técuícc.acrurnísucuv- o. '.i.1

por que passa a CENTRAIS atrlbulções,.() nmcíonamen, de que possa atander as

ELETRICAS DE SANTA to daquela pestígíosa sccre. necessidades com a execu,

CATARINA S/A. CELESC, dade para introduzir na ção do Plano Quinque1l31

após a ascenção ao oeve-. CELESC no sentido de de Eletrificação do Est�do

no do Sr. CELSO fiAMOS, aprimorar o seu sistema de Santa Catarina.

somos forçados reconhece:

o deevêío e carinho com

que a atuai diretoria da

emprêsa tem buscado rue,

lhor dotar o seu quadro de

,s�rvidores de condições a

rlequadas para enfrenta: o

rit�o ace:C{ado de desen.

vcívtmento que foi coroei.

do em prática, pr-lo dínâ,

mlsmo e eficiência dos SeUS

abnegados diretores, na. ân
sla de solucionar o probte .

ma anergérícc catarmen-e.

adotando medidas de lcngo

ENERGIA f DESENVOLVIMENTO:
HIDROELURICO PARA BENEDITO NOVO

A Questão ene-gétíca C�. de ront-eto 10m a sec-e,

tá tendo a menor nas dade Cooperativa de zcec.

atenções por parte do 00. gia Eletrica Santa Mana,
vémo do Estado, empenha, visando a conscruçac da

do que está em atenuar o usina hidroelêtrica de S'3.n.
deficit de muitos ancs. ta Maria, no' munlclpio ue

Máis uma �fovldêncla g·u. Benedito Novo.

vernamental dá Idéia de A Comissão de Energia
como se encara o probteràa
e da sequência de medidas

Elêtrica fiscaUzará a aqui,
sição de materiais e eqtn.

pamentos, bem como a

construção da mencionada

usina.

alcance que brevemente es, postas em execução. Ass:m,
tarão a dar melhores re, o Governo catartnense

suttedcs. vem de aprovar, o termo

:�i�;::ã�Si�:: hi�::lé�l�i�
cas do mundo, a USINA

TRES MARIAS estágios

de aeua técnic�s visando

um maior aprimoramewo
no sentido que pOS3il:-.1.

acompanhar a meta empre,

endida pelo Governo no

setbr energia elétrica, da

qual é afCELESÚ a re!iP�'1_

sável peía sua plena exe�

cução.

Com este objetivo, Inicl

ando o programa de está

glo previamente elaborada

entre as duas conceltuad�s

entidades seguiram para

Belo Horizonte, na semana.

passada, o DII. Roberto La

cerda ilustre .causidico tie

nossa capital atua;mentf!

te�do sob su� responsabili.
dade o Departamento Juri,

bal Júnior.
Como se pode notar o jo

vem intérprete das canções
regionais. vem fazendo su-

cesso com seus lançamen­
tos, estando portanto de
parabens.

Conceitos
Suicidas

É comum, a cada crise

política, culpar-se o regi­
me democrático. Ora jul·
gamo-lo incapaz para im­

pedir a ascenção dos maus,

ora confessamos nossa fal�

ta de madureza para exer­

ce-lo.
Os maus sôbem em qual­

quer regime, mas, na de­

mocracia podemos der­

ruba-los pelo voto; fora

dela, como devem obaer­

nos ditaduras que domi­

nam vários povos, só os

apleamos com sacrificio de

Vidas.
Por outro lado, sô a prâ­

tica constante da democra-

cia permite exerce·la com

eficiência. Qualquer in­

terrupção deseduca o povo.

tor está votando mal, es­

clareça-o, oriente-o e de�

\ nuncie os candidatos não

democráticos.
E um serviço comple­

mentar do seu voto. (AçãO
Democrática Popular).

Enc[ll't'cgftdo de .8f'I'\·i!.:o

�;I�:� �:���i���ac���: Da
�

E-STADO·RAIS S/A - CEMIG-, em.
iii>

Sindicato" Eleiçies P���I�a��e �:n :x:��Ç�:sadQ '�,.." o .IUIS �I'D OLUlO DE. SUU tATABlMA •

DIa 27 do corrente ree, vasto plano de eíetnr'ca." FLORIAI'iOPuLlS, (Quinta-feIra), 26 de Julho de Hl62

ltzar se âo as eleições para çâc do Estado de Mmas

a nova Diretoria do Sisch • Gerais, bem assim '"'3. da

cato dos coatactostes de nnota�õcs rarlamcnlaes . IV
TITO CARVALHO

A atitude reta de Nerêu fia presidência desmorona­
ra, por fim, a barreira de cescoanança entre ele e Flô­
res. Gradualmente se aproximavam, desmanchando pre­

. vencôes porventura subsistentes, atê a reconciliação
completa. Flôres era o único deputado que f ouvia. com

de�medlda paciência. com� em ?tll'gação de pecados, to­

dos os oradores, dos mais Imbecis aos mais eruditos, de­

testáveis, assim, em sua maioi ia, maçantes, mu�Hadores

reincidentes do vernáculo, em desfile pela tribuna. E

quando a ocupava, sabia faze-lo com brilho invulgar,

(CONTINUA NA 3.a pAGINA)

OB8anco do Estado
.

Por ocasião de 'inaugu- penoso de nossa historia

raro se o Banco de .nesen- administrativa, quando os

volvimento do Estado _ problemas que maior pres­
são exercem contra o povo
não têm suas caudas con­

linadas em limites regio­
nais. O Governador cata­

rinense, todavia, Jará o que
lhe cumpre _ e o tará in­

tegralmente, indo ao ata­
que das causas que esnue­
rem ao alcance de soluções
estaduais. Nesse empenha,
não vr.'. suas causas cod­
se vé cada vez mais esti-

O cantor, compositor e

so)sta. Cêdrlnho (P1Lirlba)
Júnior, Integrante do "cast'
de can"ores da Rádio Goa-
rujâ de Florianópolis! recen
temente estevº em São

Paulo, onde a convite, gra­
vou para a fábrica CONTI­
NENTAL quatro músicas,
todas com referencia ao

"regionalismo".
As gravações de Céddnho

(Pltlriba) Júnior, já se en­

contram nesta praça e a­

lêm de contarem com suas

interpretações, são tambêm ,

de sua própria autoria.
REI DA VERDADE, uma

milonga'l vem fazendo su­
cesso em todo o país pois
vem agradando intelramen

"te, prjnclpalmente, àqueles
que gostam do gênero de
música regional.
Na outra face de Rei da

Verdade que conta a his­
tória da Paixão de Cristo,
consta o Lundum, INDIO

RIOGRANDENSE, também
uma apreciada compoSição
do jovem cantor gaucho
que mlllta na radiofonia
catarlnense com sucesso,
há alguns anos.

Dentro de breves dias,
também deverão estar na que deve governar atravês

praça de Florianópolis e nas de seus delegados.
principaiS casas de discos Se você acha que o elel-

do Estado, mats duas grava
ções. Na face A consta
SAUDADE DO PAGO, uma
Toada enquanto que na fa
ce B, temos GAUCHO CAM
PEIRO um Xóte, ambas de
autoria de Cédrlnho {Pitlri

Aviso: ProfeSSOres �a�amcnto
A Inspetoria Regional de 13 às 17 horas:

Educação, avisa aos inte- Professores de Escolas

ressados que o pagamento Isoladas.
de vencimentos, referentes Para os que deixarem de

ao mês de JULHO, será receber nos dias acima

efetuado de. acôrdo com a estipulados, poderão rece­

tabela abaix'-': ber nos dias 4 e 6 de agôs-
Dias 27 e 28 de julho, to. no mesmo horário.

n:'l<:13 �<: 17 11m'lU:: FI'Jl'iaIlópoli!l. 24--de julho
)11'lIiVI)S (' FUlldon:'trio,; dr 1%2.

ria Regional. AmiltoJ! Teocardio. Cuelho

Aqueies que, demagogi_
camente, acusavam o O'J.
vêrno Celso Ramos de ter

abandonado a Capital do

Estado têm, nas obras em

desenvolvimento, a me.h,):
resposta que se lhes pane.
ria dar.

Poucos Govêrno, olha_

rain esta cidade com tanto

carinho como o está fazen.
do a atual admlnlstra�ao
barriga_verde. Ob,as no

Morro do Geraldo, na Ave�
nida Mauro Ramos, na t::l:i_ dlco da CELESC, e ,) �r.

�rada litorânea da Bast! Arno L!ppel, a quem e.;l.a

Aérea, melhor i:umlnaçi'lo afeto o Departamento :I:.::
das ruas .de Florianopo.ia Ta.rifas.
sâo algumas reallzaçõcs em

andamento que põem a Na CEMIG, esses serVL

"nocaute" os pregOeiros da dores, terão oportunJdflde
oposição.

ARTISTA DA GUARUJÁ GRUA tiA
CONTINENTAL

Plcrtanópulís.
A referida eleição terà

por local a séde social do
Sindicato a rua 'rrajano 11.

14.

o Govêrno e a

Capital

.",

fugindo aos coçados lugares-comuns, mostrando um

poder de retentlva, uma cultura e um senso humorísti­
co Impressionantes. Ao mesmo tempo, fazia o "extintor

de incêndios", quandO o fogacho dos tumultos ameaça­
va transformar a "terra de nlnguêm", isto ê. o espaço

entre a bancada de imprensa e a primeira bancada do
p�enárlo, em rínque de pugilismo. Ilustro a afirmativa

cem um dos muitos exemplos:

Certa ocasião, picado nos melindres epidérmicos, um

dos representantes, â guisa de defesa, esguichava o

auto-elogio, em ridiculo ,njucisismo, com alvo direto Sô_

bre o qpe o flechara com adjetivos navalhantes, e que o

aparteava em tom sarcásmico. Estava a estoirar o "Sl'­

ruru". Mãs Flõres Intervém, aparteando com malicla.. '.:

ronta, então, o caso verificado em São Leopoldo, com

recheia anedótico, fatigantemente explorado depois pe-'
los humorb1.as do râdlo, Verificara-se o tato de, revol­
tado com uma decisão da Cãmara municipal, have,r o

jornal da ddade, afirmado que "metade da Cámara era

composta de burros".

E�tou lendo o Silveira Juniol', en promenade
pelos Unaites Esteltes.

Neles, por andar, já andara, com Osvaldo Ca­

bral, na terra da Liberdade.

o livro que eu estou começando a escrever des­

de os 21 anos, vem dizendo verboten a tôdas e quaIs­
quer veleidades, le críticas literárias, que me têm

mOSqueado.'
Deve de ser c('· lplexo bíblico: Não tulgueis, pU­

·ta não serdes j·jlgado.
xx xx xx

Para resumir meu juizo sobre o diário de bordo
do Silveira Junior, sem encarnar nenhum dos perso­

nagens do Monteiro Lobato, nas Cidades Mortas -

as quais deixavam suas impressões nas capas e nas

páginas dos trés únicos romances existentes em

Itaioca - repetirei a opinião do telegrafista' local.
estlllzada à rotina dos despachos taxados da 'ttdmls-
são ii. aposentadoria: "GOSTEI."

,.

Poderia, para ser menos lacômico: p.laglar a

jovem professora Itaiocaense, que estudara ria Capi­
tal - até francês - e· que, ao pórtico de O GUARA­

NI, exaltou Alencar com a sintese pernóstica de um

advérbiO posposto: "MUITO APRECIEI."
E não seria menos sincero.

xx xx xx

Fôsse eu um filólogo caturra, subestimaria a

agUldade mental e a agudeza de. observação do au­

tor, em ver com ollws de ver e contenta� e satisfazer
as solicitações da nossa curiosidade sôbre máximos
e minlmos - e diria, sêca e pecamente: Pôsto ver_

se o vernãculo com algum desembaraço, Silveira
Junior, vez por outra, comete ferozes gramaticídios
e pouco se lhe dá que a azémola claudique.' acento

por assento, se me propõr, e quejandas selvagerias.
xx xx xx

Mas há quem, como o Aldrovando Cantagalo,
ainda personagem de Lobato, tenha mudado o cur�

so da vida e sido fellz, porque em vez de um amo.teJ
à namorada, disse um amo-lhe, e foi Obrigado a 'ca­

sar com a irmã, indicada pelo uso errado do pro�
nome.

E o livro do Silveira, também, merece ser feliz,
porque tem o mêrito de ser bom.

Volta·rei a êle, mais degavar. _.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


